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Os lO .Movimentos e 160 grupos de
jovens da Arquidiocese de Floriànópo­
lis (33 municípios e 45 paróquias) vão.
realizar a 9 de dezembro, às 16 horas, no
salão da Comunidade Evangélica de
Rancho Queimado a VI FESTA DA

, Alegria.
Trata-se da Celebração de Natal da

Pastoral da Juventude da Arquidiocese
de Flortanópofis , e constará - além da
celebração conduzida pelo Pe. Edgar
José de Oliveira -,- de um show com

música, dança e teatro, a ser apresen­
tado pelos jovens dos grupos e movi-

,
mentos, que vem ensaiando há mais de 3
meses.

O.lema da Festa: "Neste Natal, nosso
grito por uma total libertação é eco da

, 'Voz de Deus ressoando_ no coração de
cada homem".

.o auxílio do genro, deu uma surra no
radialista Manoel Martins.
Tomara que amoda não pegue, ou os

jornalistas e radialistas que não se com­

prazem apenas em elogiar, terão que
requerer proteção policial para o exercí­
cio de suas profissões.
Atenção, Sindicato dos Radialistas, a

palavra fica com os senhores> .. (NW)
e,

Está próxima a temporada de verão e
de praia. É tempo de reforçar a sinaliza­
ção das estradas litorâneas, para au­
mentara segurança de veranistas e turis- .

tas que acorrem em massa para .as praias
'da ilha.

-

c-

e
Saiu o número 4 - edição de' no-

vembro de ,1978 - de' ° REBOlO,
órgão da comunidade de Santo Antônio
de Lisboa, distrito de Florianópolis,
que compreende Saco Grande, Cacupé,
Barra e Sambaqui. '

/'
,

É provavelmente, a mais densa, a de
melhor conteúdo; numa palavra , a me ....

"

lhor edição do jornal. �

Parabéns, comunidade- de Santo An­
tônio de Lisboa. Eis aí uma iniciativa a
ser continuada e a ser imitada por ou­
tras comunidades.

. '.

A pêsca no vão central da ponte Her-
cílio Luz está tornando perigosa a nave­

gação por ali, ·tendo em vistacsos enor­
mes anzóis que são lançados ao mar

pelos pescadores. .Já houve velas rasga­
das, acidentes com um remador e um

tripulante de um iate.
_ .;

��.f Os praticantes dos esportes náuticos
..

estão pedindo providências à Sudepe, . Dia 4, o pr-ograrna prevê o debate
Capitania dos Portos e DER. "Direitos Humanos e Igrejas", no audi--

***
'

.. tório doColégio Coração de Jesus, às 20Neste domingo, a regata de aniversá�" horas. Do cíia 5 ao dia 8, os debates,
rio do Iate Clube de Santa Catarina, serão no auditório da Faculdade de,
com a participação, na, baia-sul, de 80 Economia, sempre às 20 horas. Dia 5,barcos de todas as classes. "Educação e os Direitos Humanos"; dia***

6, "Direitos Humanos e os Meios de
Terminou, no .ü lttmo domingo, o. Comunicação"; dia 7, "Os Trabalhado-

campeonato estadual de Vela. res e os Direitos Humanos"; dia 8 ..
,

��A
Na classe Optimist o campeão foi .Justiça e os Direitos Humanos". Dia 9,

"Pipoca", ficando assim a classificação na Catedral Metropolitana, celebraçãogeral: Paulinho Schaeffer (2. o lugar), ecumênica sobre o tema. Os debatedo­
Sérgio Araújo (3. o lugar), Edson res e apresentadores são pessoas de des­
Araújo (4. o lugar) e Alex Pereira (5. o taque em suas respectivas áreas, e são
Iugar). todos catarinenses.

Classe Lightining - tripulação carn- _ Sp!.aniversáriq. '

peã: Valério Soares, AntônioDonderi e da Declar&.-;çao Universal dos Direitos Humanos
Carlos Henrique' Berenhausen.

,

'... iUm trecho da "nova" Avenida Mauro
Ramos, recentemente asfaltada, já está
em reparos. Corno se sabe, a Mauro
Ramos é das raras - talvez a única -
avenida do mundo cujo leito está acima,
do meio-fio.

, A qualidade do asfalto, portanto, pa­
rece não ser das melhores. "De-qualquer
modo, a pavimentação da avenida terá
cumprido uma das suas finalidades: en­
gordar o volume de votos recebidos pelo
Sr. Esperidião Amin Helou Filho.

•
A Comissão Pontifícia Justiça e Paz

de SC realizará, de 4 a 9 de dezembro, ai
"Semana dos Direitos Humanos", em

comemoração ao 30. o aniversário da,
Declaração Universal dos Direitos do.
Homem, da ONU.

DE 4- A 9 DE -OEQMBRO.
AS20HORAS.

e
Está cada vez mais difícil entrar e sair

do prédio da Secretaria da Educação.
Antes eram os crachás e as retenções das
carteiras de identidade. Agora, atentos

.: guar'dasfmpedern a saída de funcioná­
rios fora dos horários normais.
A Secretaria está sendo administrada

como se fosse uma indústria, urna linha' -

de montagem.
Pergunta: .

Será que medidas desse
tipo contribuem alguma coisa para me­

lhorar o ensino em nosso Estado? (NW)
, e

,

A esposa do Prefeito de Imbituba
inaugurou uma nova forma de censura.
Inconformada com as constantes críti­
cas feitas pela Rádio Difusora, local, ao
seu marido;D. Valdete Francisco, com,'

A TRAGÉ,DIA
DA ILHA
DO PAVÃO

Em 1906, reuniram-se em qualquer
parte da cidade de Porto Alegre, alguns
idealistas com a nobre finalidade de
fundarem uma agremiação, tendo por'
objetivo a prática do remo. 'Assim, sur­
giu o Grêmio Náutico União.

No momento em que se procede a

fundação de um clube, o pensamento
fica voltado, geralmente, para uma só,
modalidade esportiva. Porém, com o,

passar do tempo, a associação Cresce a
, tal ponto que a direção se vê obrigada a

adotar outras atividades não só esporti-­
vas, como sociais e recreativas. Foi o
que realmente aconteceu ao "União".
..:--

Relacionar e descrever a brilhante tra­
jetória do fabuloso Grêmio ��uti�o

. União, nos seus 72 anos de exístêncra,
seria longo demais e até cansativo. O
"União" para atender a demanda dos
seus 30.()()() sócios, mantém três magní-

, ficas sedes.
'

,

Uma, na Ilha do Pavão, a "p-érola" do:
Rio Guaíba, onde predominava o remo
com sua enorme gàragem (capacidade
para 70 barcos e respectivas instala­
ções). Em outra parte da ilha, estão as

garagens e demais instalações para a

vela e motonáutica. Para passarem seus
fins de semana ou feriados, os associa­
dos encontram locais apropriados para
piqueniques, para churrascadas e até
para acampamentos.

-

-

Outra estupenda sede fica situada na,

rua Quintino Bocaiúva (longe do Rio
Guaíba), onde predomina a natação e

onde deparamos, logicamente,' com o'

belo conjunto de piscinas para competi­
ções, para saltos ornamentais, para re­

creação e para crianças e, também, ves­
tuário e alojamento para atletas, secre­
taria, sala dos troféus" salão de festas e

demais instalações sócio-esportivas.

Da' terceira sede, nada podemos di­
zer, pois ainda, não tivemos o prazer e a
oportunidade de visitá-la, entretanto,
estamos informados de que se trata da'
mais luxuosa e onde predomina a parte
social e recreativa do maior clube ama­

dorista do Estado do Rio Grande do Sul
e um dos maiores do Brasil.

Na bem tratada e bem cuidada Ilha
do Pavão, onde os remadoresdo Estado'
de Santa Catarina, pernoitavam, fa­
ziam refeições e guardavam as embar­
cações, quando iam participar das glo­
riosas e tradicionais regatas gaúchas,
não mais existe o belo casarão de ma­

deira, ,de dois pavimentos que abrigava
70 barcos, 300 remos, sala de preparo
físico, tanque para aprendizagem, res­
taurante, vestuário e o alojamento para
atletas. Violento incêndio transformou
tudo em cinzas, destruindo 80% .do

equipamento de remo do vizinho Bs­
tado dos Pampas.

Todavia, os valorosos atletas unio­
nistas demonstrarammais uma vez que ;
o remador arrisca a própria vida para
salvar -outra vida ou para salvar o seu

material esportivo. A jato de espuma,

.
"

conseguiram sair do dormitório, pois, o
sinistro ocorreu às duas horas da ma­

drugada e , ainda, retiraram da, gara­
gem, um barco a oito remos. Logo a

seguir, desmoronou � que restava do
piso superior e, para tnsteza de todos nos
remadores, o fogo consumiu mais de
sessenta embarcações e cerca de duzen­
tos e cinquenta remos.

Mas, o rernador tem fibra e sabe en­

frentar as adversidades! Dia 15.11.78, à
noite, os atletas do "Uriião" seguiram
para Buenos Aires, a fim de disputarem
cinco provas, sendo duas na categoria
de adultos e três na categoria de Juvenis,
em competição de cunho Internacional,
que estará sendo realizada no próximo
domingo. No dia 03.12.78, acontecerá o
Campeonato Brasileiro de Remo
Adulto, na Cidade Universitária de São
Paulo e, para que não sofra solução de
continuidade, o treinamento da seleção
sulriograndense, a direção do Grêmio
Náutico União já conseguiu por em­

préstimo, a garagem náutica doGrêmio
Futebol Porto Alegrense, onde ficarão
abrigados os atletas e o novo material
esportivo do aguerrido Grêmio Náutico
União.

Nós, os remadores barriga-verdes
lamentamos profundamente tão trágico
acontecimento, porém, temos certeza
de que os nossos intrépidos co-irmãos
gaúchos reagirão à altura da terrível
ocorrência e tudo farão para o reergui­
mento do remo sulriograndense.
Florianópolis, 16 de novembro de 1978

, (Henrique Moritz Júnior)
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.,._Aliança Platina cl Diamarttes
j,3.859�
12 X 4.066��

Prata envelhecida

1.1;2.3�
ou 12 X l35�

sem entrada

••.OU:TODO DE PRATA!
ou

-
-

TODO DE OU,RO!
sem e.n t r a d a

"""

Corrente Prata envelhecida
'

94.9�
ou 12 X 114�-

xc rn entrada

Meia Aliança Ouro 18 c/ Diamantes

7.039�
ou 12 X 846�

sem 'en.trada

160,

.
.:- -,;,.,'

.'I' �. 'j

Pfaca pi índic31dor�HAnel Soltt árío Ouro 18 .,.��. �

.�; 3.385�
ou 12 X 407�

, senl entrada
Pulseir-a "J;>rata envelhecida 862�

ou 12 X l04�
s c rn c n t r ad a

Cordão Ouro 18

ou

4.583�
12· X 551�
s.e rn en trad a

Pulseira Pl aca

Pulseira - Ouro 18
- "

7.17��, ..

12 X 862; f.'�
-e

Linha o r se o ra o UE.

...ALEGRE COM() AS CRIANCAS! Ouro 18 c,f Dnix;;

Anel Ouro l8 de Bota 268� Anel ,552 ,

ou -6 X 119,
s c rn entradaAnel Ouro 18 c] Pérola 176,

Anel Ouro 18 cf Rubi 371�
Brinco 1.639�

ou 12 X 197,
SCI11 entrada

Pulseira Ouro 18 de Bola 753�
6 X 162�
sem en trad a

Corrente 1.213�
ou 12 X 146�

s e ln e n t r a d a

ou

Pulseira Ouro 18 'de Placa 879, ,
ou 12 X 106� Pulseira -l.898,

ou 12 X 228,
s em 'entrada

Relógio OR) ENT
QUARTZ - DIGI'fAL pI t Iornern

Cronógrafo. Hora-Minute-Segundo
Calendário pr-ogramado
Décimos de segundos. 4.879,

ou 15· X 519,
SL'111 c n t r ad a

Relógio. TI M EX
p/ Senhora 529 �

6 X 114�
Relógio ORI ENT

Automático pi Homern
Calendário - Inox ou

1.870,
o u 15 X 199,

SC1T1 entrada

Máquina Escrever

REMINGTON
Portátil c] estojo. 2.749,

ou 18 X 259�

Relógio ORI ENT
"

QUARTZ - Análogo
pi -Se nlio ra 5.842�

ou 15 X ,621,
se m c n i-r a d a

xe rn entrada

Relógio ORI ENT
-

Au tornát ico pi Senhora
Calendário Inox

2 894". ,

ou 15 X 308,
Máquina Fotográfica

KODA K Ti-ra-Teima 299, �

»Ó,
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',xMDB ganha.
...

Mas não leva.
, ,1.

Quem ganhou e quem perdeu;àArena C;>UoMDB?
A maioria da Câmara e do Senado ficou, é verdade, �
com oGoverno. Mas há outros fatos-a analisaF, �ém .

da aparente evidência dessa realidade.
�'

Em primeiro lugar, 'há a'fãmíFrad8� Lei Falcão.
Os cálculos mais otimistas concluem que 60% do
eleitorado jamais viu um só pronunciamento de.
qualquer candidato "dos dois partidos. Sábia a me-.

dida do Governo, que na sua, própria conveniência,
eternizou a lei medieval.

Depois, a oportunamudança promovida pelo "pa­
cote de abriI". no sentido de que as lepu:sentaçôeSl,

iia bancada federal seriam eleitas pelo critério, de.
proporcionalidade do número de habitantes, e não '

mais no número de eleitores; colho era antes.

�sSim, os estadosmenos desenvolvidos do Norte e

-Nordeste, e por isso mesmo mais dependentes do
Governo Central. e onde é muito mais alta a taxa de
analtabetísmo, tiveram suas bancadas consíderavel-.
mente aumentadas, enquanto as bancadas dos esta­
dos do Centro-Sul permaneceram iguais.

'

, O número total de deputados era de 362 passou a

ser 42(};concentrando-se todos esses-novos 58 depu­
tados federais exatamente nas bancadas dos estado
menos desenvolvidos do País. verdadeiros currais
eleitorais. .mas propensos a votar no Governo por' -

força do podereconômico doscaciques interioranos.
As distorções, apartír da "inovação" do pacote

são cruéis. No Maranhão, um deputado federal se
elege com 10 mil votos, mas o último colocado da
bancada paulista precisa fazer 33 mil votos.
, Dos 58 deputados dos estados mais atrasados.
cerca de 48 ficaram com a Arena. Deu para com­

preender? A MAIORIA DA ARENA DA CÂ­
MARA�COM LEI FALCAo, PRESS()ES. PODER
-SCONÓMICO E TUDO, ficou assegurada por esse ,

ver��ro soIpe de IDeStI\: do Governo. A.diferença
,

entre Arena e MDB na Câmara' não será maior do
<q\.le 40 "deputados,
Amaioria noSenado é simples deexplicar: quando

o jogo começou, já estava 21 x 1 pua a Arena, 'com a "

"'eleiÇão" dos 'biônico_
,

COD1Ó se' vê, a discussão sobre quem ganhou e'
. quem perdeu não é só uma questão de se verificar a '

nova composição do Congresso. É preciso discutir.
,

também, como a Arena fez sua maioria.

-

E nas eleições majoritárias, quantos votos fez o
MDB?' Cerca de 22.500.000. A Arena fez -apenas
17.000.000. Assim mesmo. ganha a Arena. para a

Câmara Federal o MDB fez também mais votos que
a Arena. E quem ganha? A Arena, de novo.

A discussão sobre quem ganha e quem perde, por- ,

j tanto. depende dos critérios em que se pretenda colo­
car ganhador e perdedor. Se ganhar quem tem mais
votos. a vitória é do MDB. Se ganhar quem, apesar
disso. nos incríveis malabarismos dos números, faz a
maioria nas duas casas do Congresso, então, vito-
riosa é a Arena.

'

�ão é à toa que homens como Ney Braga. Aure­
Iíano Chaves, Jarbas Passarinho e outros, da própria
Arena, desconfiem da "vítõría" do seu partido.

Di.?I um diáI,io do interior de: se que não aceitar a
. vitória (ia Arena nas recentes eleições é "agredir os
"números".

De nossa parte, analisar o pleito sem as considera­
ções acima formuladas, é. nas palavras do futuro
vice-presidente. Aureliano Chaves. "tapar o sol com
uma peneira",

Uma realização:

I) 'kobrasol Empreendimentos I�ObiliáriOS Ilda.
Vendas:

*Rekrem-se à quantidade de lotes desta c tapu .

,"

t., ,._

CONCENlTRADA
;.. "-. �

OU DISTRIBUíDA?·.

�.
..

O· presidente Ernesto Geisel, para justificar ,_

sua afirmação de �e ã_distribuição de renda no J

país não é tão precária assim, revelou que o

crescimento da renda per capita cresceu 96,4%
entre 1?66 e 1977, no Brasil. E mais: no mesmo
período a. venda de aparelhos elétricos cresceu
323% e a de eletrodomésticos 338%.

. Ora, os dàdos da distribuição de renda nada
tem a vercom os dados darenda per capita. Se
um industrial ganha 50 mil cruzeiros pormês e o
seu operário 2mil, a renda per capita dos dois é,
de 26 mil cruzeiros. Mas é evidente que a renda
.está mal· distribuída.
r'

-

.

, O crescimento das vendas de aparelhos elétri-
cos e eletro-ctornésticos também nada significa,
a não ser que deve.ter aumentado muito o fatu­
ramento e os lucros das rnultinacioriaís que dó-
minam o setor.

Além disso, todo economista sabe que o.nu-
:

mento das vendas de aparelhos elétricos e eletro-.
domésticos se concentrou nas faixas de maior
renda da população. Ou quando não, por força
dos poderosos estímulos da propaganda, que
vende produtos absolutamente surpéfluos e que
nada tem a ver com as reais necessidades da
população.

OAB�SP
- REPUDIA LEI-
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o Conselho Seccional da Ordem dos
Advogados do,Brasil aprovou por unani­
midade manifestação de 2 dos seus conse­

lheiros, na qual afirmam:·
'''O projeto do Governo é 'carregado de

defeitos, tanto naforma corno no fundo. A
,sua aprovação, na redação que veio do
Executivo, consagrando inclusive a cen­

sura prévia, no artigo 50, afronta a cons­

ciência jurtdica nacional, de que nós, os

'advogados; devemos ser os intérpretes".
'

***

Com a vitória da oposição na OA� de
Santa Catarina, aguarda-se que' o� .novo
Conselho também se manifeste sobre '. a

nova lei .

De quafquer modo, soa falsa a alegação
de um conselheiro da chapa da situação da
QAB-Se, de que não se manifestava sobre
,a nova LSN porque havia entendimento no

sentido de esperar a definição do Conselho
Nacional da Ordem sobre o assunto.

4
'
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Quando agente gosta rnuito de alguém, no Natal a gente prova isso,
Neste fim -de ano coloque seu amor em prática e dê urn presente :Q)

-v- A emoção de abrir um pacote e encontrar um presente CID a

gente guarda para oresto da vida. Desperte.essaem� nos�us filhos,
na suamulher., nos seus parentes, seus arrugos OU até em vocemesmo.

.

Afinal, é Natal e você também é filho de Deus..

<
�,

.�.""'
. Beliche Colonial

779,
ou 6 X 168,

cl Gràd�s

. sem entrada

Coniuntd Estofado
c/ So tá-Carna

s; 2 Poltronas reclináveis
em Çurvim 2.639, �

ou 18 X 249,
se rn entrada _.�

.' O·melhor deste sofisticado conjunto de som
é que yocê não precisa de carteira de habilitaçãO
para lidar com ele.

- --
!)Oo-Of' $OIlA1C" ........ l

--- ..- 'lIl.t_.__
'. . , ..

.-Dl _.-_-_

&AI.....:l_. _ --.'_

-

Conjunto PHI-LIPS
Amplificador cl 30 watts.

Filtros Scratch e Rumble pi chiados.
Plugs pi sintonizador e tape-deck,
Painel frontal c./ controles deslizantes.
2 caixas de som.

•

6.390,'_
18 X 60S,

sem entrada

Conjunto CCE 3 x 1

Sintonizador FM-AM-FM s'téreo ,

. Amplificador 90 watts.

Cassette-deck
.

com pa usa.
Toca-Discos automático.
.2 caixas de som.

ou

\

13.990,
-18-x 1.324,

• >

Baixela FRACALANZA
Inox - 8 peças.

619,
ou 6 X 133.

sem entrada

Bandeja ME�IDIONAL.
Aço I nox -269.,

Churrasqueira BOM APETITE-
. Especial pi Camping e Pie-Nico

179,-

Panela de Pressão
-

---

PANEX 5 litros.

Escova FEITICEIRA
Rotativa cl 3 escovas.

pi limpeza de pisos e carpetes. 329,
Leiteira Térm·ica

1 litro - I nderramável - c/ a ptto

129,

•

-

'Ventilador ARNO' ,

299,JÚNIOR. 20 cm.

. Ventilador ARNO
Oscilante - 30 cm.

3 velocidades. 1.299"
ou 18 X 123,

sem entrada

.

Turbo Circulador. ARNO
-

30 cm. 3 velocidades.
Leve, portáti I cl grade'd lrecione I.
Em diferentes combinações de cores.

"',
, .

•

-4.'ft _.�

k·
-;-,

- ,

-.

sem errt-rad a

Turbo Circulador ARNO
50 orn, 5 vetocidades.
Todo em plástico inquebrável.
Para clubes, lojas, esçritórios, salas,
restaurantes e grandes-ambientes.. 2.119, -

ou 18 X 199,
sem entrada

Super Luxo - 4 bocas
Forno - Estufa

...

- -

Refrigerador
BRASTEMP

440 litros - Duplex Ice Magic
cl fabricador de gelo.
Porta totalmente aproveitável.
Ampla g'aveta pi 4 kq, de carne .

Prateleiras reguláveis. Gavetão
pi legumes e verduras cl tampa

<­

de vidro. Degelo automático.

13':790,
ou 1 8 X 1 .30S,

sem entrada

2.6S9,
ou 18 X 252,

./

\.
.Fogão,DAKO Pálace i

.,.,."
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Orelha'

,

'_' Estarei em Porto Alegre na quinta feira, dia 7,:
para autografar, na Feira do Livro, meus dois- livros i
de contos-lançados na Assembléia na último" dia,
1. o, ��Num Cinema de Subúrbio, Num' Domingo'
à Nojte" (Editora Lunar.delli) e uTeu Coração�
Despedaçado em" Folhetins" (Editora Atica). Em"
datas a serem ,marcadas, ambos serão lançados em,

Joinville, Blumenau e outras localidades.

_ Alcides' Buss, poeta de Joinville (já publicado,
nesta coluna) está remetendo seu �rojeto Alçapão,;
uma pequena mas muito bem feita reunião de poe-:
mas, com desenhos de Edson Machado e uma es-'
pécie de "exposição de motivos",�intituhlda "Algu­
mas In-Verdades Elementares". E_ poesia para ser,
levada no bolso, viva, oride corajosos e arrojados:
métodos são utilizados para ela "chegar ao leitor.'
Uma boa pedida. Você poderá escrever para Caixa'
Postal 660 - 89.200 - Joinville , solicitando o Pro-t
jeto Alçapão de Alcides Buss.

.
Uma ,recomendação aos leitores: a leitura da

densa publicação mensal ';�Encontros com a éivi�
lização Brasileira" � sempre contendo excelentes-

.
matérias, escritas pelas melhores cabeças do pafs.

�
,

,

Pedidos para a Editora Civilização Brasileira (Rua
Muniz Barreto, 91/93 Rio de Jarieiro-Rf) ou nas

I

bancas e Iivrar'ias pelo preço de Cr$ 5°1°0.'

Já saiu o número 4 da revista há
�algum teIt1po� e'

o cinc? deve aparece:ç Iogo,
�. Entre os- Jiõv5�;:�rançafuejffos ctesta.quern-se.r ,

pela, Global Editora ê��-))istribuidora (Rua José An-, '

t0!1i� Coelho &1'4��o�040 l! São ]>aulo-SP) o livro de:
Ph.nl� Marcos; �_�,' B��a do Gatimbó. Pela mêsrnal
edirora, Feira 'Brasileira de Opinião, iniciando.
uma _coleção de teatro com prefácio de Décio de I
Almeida Prado e textos, de Carlos Henrique Esco-'
bar, Carlos Queiroz Teles, Dias Gomes, Gianfran-!
cesco Guarnieri, João das Neves, Jorge Andrade"
Lauro César .Mun iz ;' Leilah Assunção, Márcio
Souza e Maria Adelaide Amaral. Pela reunião des­
ses nornes>. o leitor logo perceberá que a obra é
também uma excelente pedida. '

'

�Pela- Editora Pàz e Terra, numa cui"d'adosa,
edição; em capa grossa e de belo feitio gráfico, a

obra de Bárbara Heliodora, A Expressão Dramá-"
tica do Homem Político errr Shakespeare. (Ende­
reço da Editora: Rua André Cavalcanti 86, Fátima,
- Rio de Janeiro - RJ).

Pela Editora Universidade de Brasília (Campus
Universitário apto. IS --70910 - Brasília-DF), HAná-'
lise das Relações Internacionais", Ide Karl
Deutsch. A mesma editora publica as revistas Do­
cumentação e Atualidade Política e Relações I�­
temacionais.

-p- -E · E
. .

'

""

'NAES'TE D

,

.

Cultura publica hoje um belo e longo poema de Flávio,
Agtriar: com densidade e sincera emoção (a poesia nunca
está longe do humano) ele escreve sobre a situação da
Nicarágua. Flávio, gaúcho residente em São Paulo, com
fortes vínculos de amizade em SC, tem tido uma forte _

atuação em prol da cultura brasileira. -Professor da USP
(Universidade de São Paulo) foi editor de cultura do !<:?!­
nal '�Movimento" e hoje, além de vários órgãos da im­
prensa nacional, �o_l_a�ora também, corri ""Em Temb-º':�

-Pe la Editora Ática, publicou O,ra Pro Nobis. Tem
também sua Tese de Mestrado em Teoria 'Literária (es-'
tudo sobre a obra do teatrólogo Qorpo-Santo) intitulada
""Os Homens Precários". Ensaísta, poeta, con tista e

novelista, Flávio Aguiar esteve há pouco em Florianópo-I Iis . onde p:��eriu palestra na Assembléia C"Cult-ura e _

Democra�Ia ,

) para a ACEi_> (Associação de Cultura, Es-

tudo e Pesquisa), da qual faço parte como membro do
Conselho Editorial.
Também o leitor amigo irá 'conhecer um conto 'de

Amílcar Neves, Neves nasceu em Tubarão (1947): lá es­
creveu para jornais estudantis e programas de rádio.' Diz
que isso foi "num tempo em que havia uniões estudantis
e' onde se podia exercitar uma série enorme das ditas "vir­
tudes cívicas", ou seja, podia-se escrever, administrar,
fazer política estudantil, interagir com a. prefeitura e o
dono do cinema e até votar e .ser votado lfvremenre".
Afirma gue dcpoís disso houve uma interrupção de 10
anos "sem produzir nada". Em 1978 com mais vitali­
dade, publicou contos e crônicas em o Estado, Diârio·
Catarinense, Jornal de Santa Catarina, Correio do
�ov:o, além de fotos aparecidas neste jornal. Prepara um
livro de contos intitulado �"O Insidioso Fato".

.É.M.V _

AN]OD'IABOS DE "78
I Pondo uma ruga nova

.Na testa dos empresários
Do turismo internacional
Por isso. hoje
Nàs cidades da América
Será dobrada a vigilância
Sobre estudantes e operários

Há urna palavra
.......

�:..

Em estado de alerta
Nos dicionários­

enciclopédias
livros de história
e geografia

Há urna palavra suspensa
Em estado de sítio
Há uma palavra na alça '

de mira
_

_ Nicarágua

Pois há urna palavra nova

Para ser provada
Como a uva branca
Deve ser colhida
Como o cacho graúdo
Deve ser pisado
Como o mosto grosso
Deve ser fennentado
Corno o vinho fresco
Deve ser destilado
Como o conhaque maduro-
Deve ser' cheirado

�

-c- Degustado, salivado
Deglutido, gasrrtficacto
Plasmado e urinado .� 'J'-, �'

, .....

Há uma palavra nova

Em circulação
_ Nicarágua

Os compêndios em dia
Falam do último terremoto
Que arrasou a ,capital
É necessário desde já
Reservar chumbo no linotipo
Para mudar os verbetes
Agora terão de falar
Na rebelião de '78
Nas cidatles arrasada
,De Masaya, Maragalpa
León , Esteti, Chrriarrdega f )

No bairro de Morrimbo

Agora as polícias do continente
, Devem atualizar o fichário
Trocam mensagens cifradas
Sobre o que faz o Comandante Zero
E o nome do General Sandino
Ressuscitou do cemitério
Por isso a palavra Nicarágua
Despertou nos dicioriários

'

Deixando de prontidão
O lápis dos revisores
E a primeira folha dos diários

II

Nos bares da sexta-feira
Eis a prima dona

_'_ Nicarágua
Nas aulas, nas ruas

Nos becos, nos beijos
Desliza o murmúrio

'_ Nicarágua ,

No cais e no aeroporto

'No arranque dos ônibus
E no guincho dos trens
Passa o mesmo refrão

_ Nicarágua
Nos cárceres, nas celas
Voa o mesmo cochicho
Há uma nova pergunta
No pau de arara

E uma outra pancada
Na face de quem não fala

_ Nicarágua

Do manancial antigo
Jorra de novo água
E há outra vez perigo
Em. toda e qualquer certeza
Pois o tiroteio
Se alastra como uma praga ,

-Os moribundos e os nascituros
.Descobrem o fio da vida
-E o pianista depara -

no sustenido
Com o. bemol escondido

_ Nicarágua
'

Há mais uma espera
No noticioso
Há mais um pileque
Na consciência culpada
Há um passo incrível
Na discoteque
Quem sabe nutro capítulo
Na novela das' sete
Há' uma Espanha nova

Em toda guerra civil
" E no ritual da OEA

,
Há outro salarnaleque

_ Nicarágua

III

As rotativas estão azeitadas
Há mais trabalho
E haverá mais dirrheiro
Brindes calorosos
Por aumentos de salário
Nas madrugadas em claro
-Os violões terão rnais- força

,

E os dedos terão mais calos.
As custas da Nicarágua

'

Os punhos terão mais pedras.
'

E as balas serão velozes
Ainda haverá mais medo
E a noirevtrá. mais cedo
Embora os galos matutinos
Estejam liberados para o terreiro
Enquanto nas ruas e nas rnorrtarihas

da Nicarágua
Anjodiabos de arma e máscara
Tornam a juventude nos dentes
E sob a morte das cinzas
Aspiram o calor do braseiro

Flávio Aguiar •

Há uma nova senha
Nas consprratas ,

E uma nova hóstia
Na Santa Missa
Uma outra sirene
Na porta das fábricas
Uma nova cariciá
Nos jogos Iúbricos
Uma fome perene
Em incontáveis marmitas
E uma nova alegria
Redime a nossa desdita

.
'

,/

"

HIST,ORINHA
CÍNICO-MORALISTA

PROBLEMAS'
Eduardo acordou às sete da manhã, como de hábito acontecia todo

dia. Coçou a cabeça de cabelos que rareavam a olhos vistos, ligou o rádio
de cabeceira e levantou para' tomar banho, não sem -antes cutucar Eliana,
que ressonava ainda, de barriga para cima, um dos seios expostos: "as

.crianças já devem estar, prontas pra irem pra escola". Eliana espreguiçou e

b-ocejou enquanto Eduardo, fazendo a barba diária, atualizava-se com os

!>rôblemas no chifre da África, com as declarações .. Império e com os

buracos nas avenidas e alterações de trânsito na ca}Jital. Um rápido café e

uma visea d'olhos pelas manchetes do jornal que assinava ; enquanto
Eliana retirava da garagem o carro dela, sintonizaram-no com a vida e

predispuseram-no para mais um dia de lutas - de luta pelo pão nosso de
cada dia, de luta pela subsistência.

,

N�. primeiro sinal vermelho lembrou de uma pergunta de anos atrás"
feita por Eliana: "por que, para que tudo isto?". Recordava que havia
dito algo como viver de heranças, fosse do api ou, especial e principal­
mente, do sogro, consistia num ato de capitulação da dignidade humana,
dom divino que hornem algum podia jarnãis sequer sonhar em violar.
Bem verdade que isso fora ao fim do noivado, recém-formado no curso de en­

genharia e trazendo ainda frescos os ideais de estudante, de jovem. Cada
b.ornern deve se fazer por si mesmo, e nunca viver como parasita, não às
custas de pai ou sogro, mas nas costas dé uma legião de pessoas d$:entes
que mantinham estes ilustres ascendentes, dele e de Eliana. Precisava
mostrar seu valor. Bem verdade, igualmente, que acabou aceitando', um a

um, os móveis para poderem morar, o carro que lhes permitisse traba-
, Ihar , o apartamento que auxiliasse a' criar os filhos, as rendas mensais,
como sócio vitalício de ambas as famílias. Resistiu. heroicamente, porém -

e ai seu �de ponto de honra, o exernplo que deixava aos pósteros e aOS

contemporâneos -, resistiu a um emprego entregue de bandeja, Lutara,
-conseguira-o única e exclusivamente por suas virtudes, devido a Seu ta­

lento !>rilhante,. através de um concurso público absolutamente anônimo,
A conquista de sua vida.
No próximo cruzamento fechado, a conclusão:, não lhe servia de nada,

não pagava as contas de clube, de massagistas, de manicures, pedicures e

_cabeleireiros, de escolas, de natação, de caratês, de gasolina, de tênis, de
píntura artística em fazendà, nã� cobria seu curso de pós-graduação em

administração de empresas, os restaurantes de moda e as boates quentes
sacramente frequentados toda sexta e todo sábado. Sem contar a casa de

...-'\: '

"
.�

Recomerida-se também a leitura de' Ficção (His­
tórias para o Prazer da Leitura), revista que tem se

mantido com perseverante regularidade e revelado
uma série de talentos. Tem publicado igualmente (e l
com caráter sistemático) uma série de autores cata­
rinenses. Salim Miguel, escritor catarinense de re­
nome, radicado no Rio de Janeiro é um ,dos seus'-'

editores. Seu último número já está nas bancas de
FloJ:ianópoli�. (Correspondências e pedidos para
Rua.ltamonte, 58 - Coslne Velho - ZC-OI - 20.000 -

RJ.'.�_'(J - ;'RJ),
_
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, praia, presente da Irmandade Farnifiar quando galgara a sua .pri.meir'a po-
sição gerencial na firma. Supreffi�t,1}UâIilhação. Foi aí que compreendeu
como o Sistema é volúvel 'e' melíflu« engolindo o indivíduo e absorvendo

,sem qualquer impacto sel}s (dele, Sistema) contrários. -Nurn rasgo de in­

dependência, esboçou uma, re�ção de gjgarrte , enfrentaria os fatos de
frente - homem não tem medo :." quansío Etiarra argumentou que, afirraf,
os filhos nada tinham a ver com isso, e se sentiriam, inferiorizados em re­

lação aos primos, todos com veraneio à beira-mar em casa oróoria. Podia

até criar-lhes insuperáveis problemas _psico\ó�i_coJ' de msegurança, o que,

como todo mundo' sabe, pode ·se. tr-ansrnutan em causa de defÍciênéías
psico-motoras que se refletiriam com certeza em comportamentos social­
mente inaceitáveis durante sua idade adulta. Uma questão séria, enfim, e

ú"ma negativa assumiria os ares de uma responsabilidade tenebrosamente

grave. Cumpria considerar bem as altemativas, os prós e contras. um mesquinhe
..;�.; orgulho pessoal às custas da saúde mental dos filhos? Eliana, arrematou magis­

,
.

tralmente bem seus argumentos:
'l....' - E nossos filhos, têm algo a ver com isso?
� -;.. Curvou-se, sem perder a oportunidade de deixar bem claro à Irrrran-

z:

�

dade que o fazia exclusivamente pelo bem dos seus
, � .

No escritório, porém, era diferente. Não só se au'to.-derrominava , como

.. era o responsável formai .por seus subordmacíos. A cada promoção geren­
cial seu poder se ampliava, se dilatava, participava já de algumas decisões
vitais da Empresa, ao menos' como colaborador a quem se solicitavam

opiniões. Mesmo que fosse voto Vencido. Mas podia argumentar , discu­
tir, apresentar pontos de vista. Geralmente acatados, o que alimentava
sua vaidade e sua auto-estima. Procurava coisas que o livrassem do jugo
do Sistema-l. E avançava em serviços após o expediente. sem notar o en­

volvimento - tentáculos de polvo preguiçoso e pertinaz - do Sistema-2

(enquanto útil) projetava-lhe de si uma imagem grandHoquente, noiva dos
sonhos juvenis de independência, de dono e construtor absoluto do pró­

prio destino. Era um sujeito importante, a despeito e apesar de seu sangue
nobre e dourado.

Até que um dia ch'ego;:;-��--;;asa-e não reconheceu o filho de barba na

cara a filha solteira grávida.- e Eliana adúltera. Cogitou seriamente mor--
,

-

rer, mas não conseguia imaginar uma maneira que atendesse bem tanto às

exigências de discrição como de elegância de ambos os Sistemas.

O tempo, quem sabe, trará a sábia solução. (Amílcar Nev�s)
-\ �.

'. ,

•

'1!
•

�
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'

•
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futebol

Carlos Cesar Vaz não aceitou, mas o

Berestei n Conceição a'irlnou que- Bezerra con­
tinua
no 'Figueirense e, inclusive, já tell'l um

plano.
"Ele vai 'orlnar UIn grande time em 79 e já
conversou com três jogadores·, só não di­

vulgou
ain-da para não inflacionar o mercado
e não estimular a concorrência".

Basta o futuro governador
Jorge Konder Bornhausen

assumir para o

governo liberar a, venda do
estádio Adolfo. Konder.

O comprador é um

grupo que explora um

supermercado em

Porto Alegre.
O valor está _fixado em

30 mi Ihões de cruzeiros.

Afinal Basílio, Paulo Roberto, Adelmo, Beta Careca., Noslen, Cafu­
ringa, Diti�ho e Ftávi o não e ram os craques que dariam ao Figueirense
otrtulo de 78? Porque a.gora o Bezerra está dispensando todos eles?

SEGUNDO a tesouraria da Federação Cata-
rinerise de Futetxot, o cernoeoneto deste ano vai

render mais de 10 milhões de cruzeiros. Só para
terem uma idéia, no primeiro turno do campeonato
paUlista o Corintians arrecadou a importancla de

:Cr$ 37.159.990100 e o Santos c-s 30.855.390100. Só
no primeiro Turno.

Na Toca do Leão, o ae­
sunto é o novo presi­
dente do AvaL Muitos
afirmam que Fran­
cisco Grilo será o can­

d idato da situação e

apostam no candi­
dato.

Quando foi renovar seu contrato., o goleiro Zé Carlos exigiu de Luiz Carlos
Espíndola, então presidente, que o goleiroDanillo fosse vendido, pois não
gostaria de continuar na reserva. Só assinou depois que E-spíndola garanitu
que Danilo seria vendido. Paulo Britto
Durante a realização da primeira fase de classificação do Estadual, o Avai �."_.....-_..;_ �� � .;..._ _

estava com os salários atrasados, disputava o campeonato com um time de
""'<

ex-juvenis, o treinador era Sebastião Soares e na vésper-a de uma partida em
Rio do Sul, Zé Carlos negou-se a viajar porque não recebera um vale de lOO
cruzeiros. T'ião exígiu uma punição eEspíndola afastou ogoleiro dos treinos,
retomando quando o treinador entregou o cargo porque o jogadores' não
tinham nem comida.

,

Sábado último, em Cliàpecó, intervalo do jogo contra a Chapecgense. O
goleiro xes-erveMccrceio fumava no vestiário, uniformizado.Souza não gostou
e_ pediu para que ele.fosse fumar noutro lugar. Zé Carlos gritou de longe.
"'Não sai não, ele não manda nada". '

Daí em diante a-discussão aumentou e só não houve briga porque Marcos
seguro.u Zé Carlos e Sávio a Souza. Não houve punição..

No início do segundo tempo, quando
o Criciúma dava um sufoco no Avaí,

João SaluTn saiu-se com esta:
.

lIeles deram mel, mas o Avai

chupou bala queimada".

DeAlberto Helena Jr., do Jornal da Tarde: "O
plano do futuro governo federal, baseado nas

informações colhidas na semana pàssada­
nas cof urtaeooe companheiros Cláudio Mello
e Souza e Sérgio Noronha, de O G lobo, garan­
tem que o futuro presidente Figueiredo esta­
ria disposto a afastar a política oficial cíofute­
boi - por julgar nocivo tanto a uma como ao

outro- que pensaria em estimular a candida­
tura de�Giulete Coutinho ou Almeida Braga
para a presidência da CBD. Dessa forma, o

político Heleno Nune's cederia seu lugar a um
dirigente apotttico, o que, sem dúvida, seria o

primeiro e seguro passo para fazer com que o

futebol voltasse a correr em seu leito normal.
Seria também, por certo, o p rirne+ro gol do
novo presidente da República." f

Até a Copa Imprensa
é decidida no

tapetão.
Que vergonha!

Nos férias, os torcedores terão 0- prato do seleção juvenil de Santo
Catarina, que jogará dia 23 contra o Moto Grosso, aqui em Florianó­
polis, e dia 30, em São Paulo, contra os paulistas. Muitos dos
corwocedos são titulares nas suas equipes, mos estão com menos de
21 anos e ainda são amadores. Será mais uma prova de que os

dirigentes devem investir nos garotos esquecendo de Caio Cam--
. balhota, Flávio, Paulo Roberto, etc.

De um lado Mauro Pires, Harry Krieger e o'
Carlito Nunes, do outro Walter Souza, Márcio
Costei, pai e filho. Hoje jogam, no Maracanã,
Vasco e Flamengo. Ainda se conserva, nesta

província, a simpatia - e muito fanatismo - pelos
ctutxee cariocas. Mas para os amigos um re­
cado:
- O campeonato carioca não Vé.Ú terminar

hoje à tarde. por um simples motivo: rendas.

Flamengo e Vasco ainda jogarão mais dyas
partidas e, aí sim, depois de arrecadarem mais
12 milhões, o campeonato terá terminado.
De nada adianta falarem em juiz estrangeiro,

em botinadas, em craques em potencial, em

rneroree artilheiros do Brasil, etc. No Rio de
Janeiro tudo é arranjado. Por isso afastaram os

clube.s do interior, para ficar mais fácil. Lem­
bram_ Flávio Costa após uma pàrtida Olaria_ e

Vasco; leiam o que Dirceu Lopes afirmou para o

Placar e depois do resultado da partida vejam
se não tenho reeêo.
Dá Vasco hoje, pelo simples motivo de que

os dois jogarão duas partidas, com lotação es­

gotada e muita badalação da imprensa Cà-.
rioca.

-.

E os coleguinhas que afirmavam que
o Joinvi lIe era o melhor time do Es­
tado? Como é que fica agora: quatro
jogos e nenhuma vitória. Não me ve­
nham dizer que é

.

a fase. pois não
aceito. Entre ter mais dinheiro é uma

coisa, ter o melhor é outro bem dife­
rente. Medir a qualidade do time pela
folha de pagamento é considerar' o
Cosmos o maior do Mundo. Outra
coisa que não aceito é afirmar que o
Joi nvi lIe tem mais estrutura q ue os
demais. Este exemplo serve: em Joa­
çaba e em Chapecó, como o Avaí, o
Joi nvi IIe não tinha médi-co para aten­
der seus jogadores. Basta?

Na terça-feira à tarde. o Souza anunciou para os repórte­
res que jogaria Roberto� pois não estava sat�sfeito. com o

andamento das soluções encontradas pela drretona para
contornar o incidente de Chapecó. A noite, os dirigentes
souberam que jogaria Roberto. Desesperados andaram à

procura do treinador. tentando modificar a escalação do
goleiro e impondo Zé Carlos no time. O desespero era

tanto que pensaram inclusive em modificar a página de
esportes do jornal O Estado. não aceitando a decisão do
técnico. Tudo isto foi tramado dentro do ginásio de

esportes do Estreito. durante a realização dos jogos da

Taça Imprensa. Mas não mudaram a págir:t_�. não enco�­
trararn Souza. mas encontraram tranquiridade no dia

seguinte. Souza havia modificado sua posição condicio­
nada pelo sentimento de ter visto o goleiro Zé Carlos
acariciando o seu filho Rodrigo. Se eles me encontram
antes - estava na casa do cunhado - manteria a minha
palavra e jogaria o Roberto..Quemmanda é o-CoDlellr'�

i ,

I
1
t
i ...

I�
FLORIAN()POLIS: Lojas Alfred
BLUMENAU: Lojas Hering�

Willy Sievert
JOINVILLE: Tabuleiro Sports
RIO: José Si Iva - sr: Mash

LOS ANGELES: The May Co.

,I
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Se 'o produto
•

ou serviço que
sua empresa -'

vende é
destinado ao

público'
classe � �A ",
utilize urna

•

emissora que
•

convive com a

classe ��A" nas "

24 hs. do. dia.

I
,.

Rua t-elipe Schmidt .74 t
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criança·

-

•

Nesse inicio de dezembro a gente começa a

lembrar os a�igos, os parentes, e fica com uma

vontadona comprida de mandar para eles um bi­
lhetinhó, não é? Dizen,do como a gente está feliz
COIIl a proximidade do Natal, com a importânci�,
do Acontecimento de há dois mil· anos. E dese­
jando ,transmitir. a esses amigos e ·parentes um

pouc� de nossa felicidade.
"

.

Ás vezes, o que a gente quer dizer a eLes
todos cabe num cartão. Por isso, compra um cartão
boriito e escreve as palavras. Ou compra um cartão
eIP que um desconhecido qualquer escreveu para
nós o que ele queria- dizer aos amigos e parentes
dele e.que uma, gráfica imprimi,u.

Nós achamos que os sócios do Clubinho

podem muito be:m criar suas próprias mensagens
e, até, seus próprios cartões natalinos. Imaginação
é o que não (alta, ora poi�!

'
'

Assim, apresentamos alguns modelos de car­

tão. Você vê que é fácil criá-los, desenhá-los em

cartolina. Depois pode pintá-los a seu gosto. Os
.. cartões ou são remetidos pelos Correios ou entre-'
gues pessoalmente - você é quem sabe.

Quem deseja aproveitar os modelos de nosso

ilustrador, muito bem! É só recortar com cuidado
cadà um, cQlar sobre papelão (também servem ve­

� lhas c�pas de cademos, com. 'a parte em branco
I�>,
para fora) e completar: colorindo �e .esor-evemcbo o

que o coração ditar. �'

Mãos à obra!
.

BATE-PAPO emocionantes. Dos outros três, um contém crônicas
saborosas: Para Gostar de Ler,v.3. De tão bom, ga­
rantimos que o premiado vai logo logo atrás dos vo­

lumes 1 e 2. Com muita razão.

o sorteio acabou?
Claro que não! Marcos André Co rre i a , por

exemplo, deve buscar a bijuteria (linda!) ofertada por
Butique Toca, para sua mamãe. E a Rita de Cássia
Ferreira da Silva também.
-No Clubinho ganha o sócio e a mamãe dele,

Quem, distribui os presentes? "f

Os livros, vários livros, são da Distribuidora Li­
terária Catarinense (com a Editora Globo S.A.), da
Editora. ,dó Brasil S.A., da Livraria Catarinense e

das Livrarias Lunardelli. As bijuterias, da Butique'
.

Toca e da Patropi Modas. Os discos, da Brunetti
Discos e da Discolândia. Perfumes? Da Drogaria e

Farmácia Catarinense. Brinquedos? Da Hobby
Presentes e toalhas de copa, da Flamingo.

Novos sócios
São Marcilene de Oliveira e Nagibe Ferreira Filho.

Com as carte irfnhas do Clubinho� podem buscar
seus livros, tá?

Natal é só presentes?
De jeito nenhum! Eles são apenas a maneira com

que desejamos demonstrar nosso carinho por vocês.
Porém Natal é muito mais que isso. É o dia em

que festejamos o nascimento de Deus-Menino. Nas­
cimento que alterou a histórra do homem. Natal é

tempo de maior paz. De amor, de ternura. Tempo
em que a gente deve procurar aproximar-se mais da

família, dos amigos. Bom seria que esse tempo de

paz e amor durasse 12 meses, 365 dias, não é? Para

,que dure, depende de nós.
O que você pode fazer para que o Natal dure

rrrafs tempo em sua família? Pense bastante sobre
-

isso. Depois , es.creva pra nós, contando. Queremos
,publicar, na edição do dia 24, algumas sugestões.

-_ Um surpresa
Nós reservamos aos sócios do Clubinho e terá o

patrocínio da APESC. Aguarde o dia 10 para
conhecê-la,-sim?

'

Uma semana de muita paz a você e sua família.

- .'

"

A e�posição
. Você, SOCIO do Clubinho, você que trouxe dese­
nhos seus, ou objetos, toda aquela beleza saída de
sua cabeça, certamente está ansioso para ver a expo­
sição prometida, não é? E vai ver, sim. Ela deve sair
.ainda este mês. Estamos é�colhendo o-Iocal (tem que
ser muito bom - e grande, para nele caber você,
seus irmãos, o-pai, a mãe, o VÔ, a vó, a tia!}' o tio e

mais o mundo de gente que' deseja aplaudir os traba­
lhos incríveis de gênios iguais a você), a hora e' o
corno distribuir os objetos para serem melhor apre­
ciados. Quem' sabe já no próximo domingo a gente
podedar os detalhes, não" é? Aguarde.

Os novos sócios'
Como 'estamos em dezembro, época do Natal,

quem -airida não é sócio do Clubinho" mas deseja
ser, deve trazer (ou enviar por alguém) um desenho,
história ou enfeite (simples, mas criado _pelo futuro

associado mesmo; nada de pedir ao primo ou ao vô

uma mãozinha) que tenha como motivo exatamente,

o NataL' É bem possível que o desenho, a história ou

o enfeite participe da 'exposição de que falamos

acima. Ah! É claro que os novos sócios também par­

ticipam dos sorteios semartais - uma beleza de pre-.
sentes! . I

��

Os presentes,
� ..,

Neste domingo temos uma lista de gente que vai

receber livros in-crÍ-veis, ofertados, pelas Editoras

Ática e Brasiliense, .através da L'ivraria Catari­

nense. Veja se o seu riorne aparece aqui. Apare­
cendo, venha até a redação de BOM DIA, D'O­

MfNGO, apresente sua carteirinha de sócio

e-parabéns!,
Adelson Luiz dos Santos, Alessandro Caldeira

Matos, Algemiro Boaventura Machado, Andréa Re­

gina da Silva, Elemar Paz, Luciane .Joracir Patrício,
Luiz Henrique Morais de Lima, Fabiano Alves e

Juan Diego A. 1\11. Barossi.

, Que livros são esses?
Cinco pertencem à coleção JOVENS DO MUNDO

TODO. Só não diz .que desconhece: essa' coleção
apresenta os melhores autores brasileiros de Litera­

tura Juvenil, com histórias divertidas, misteriosas e

Coordenação!
M.a de Lourdes
Ramos Krieger

Ilustrações:
Paulo Roberto Back

--
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NA HORA DE POUPAR, ELEJA SANTA
-

-

CATARINA.

ROP ESENTE QUE DÁ FUT

DEPOSITE N,A·CADERNETA DE POUPANÇA

Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 03 de 'dezebro de 1978
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quadrinhos
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VE(]A ... A C\DA­
DE. O'E eELÉM-!

'L\N,DA! MA�.
CAOÊ A CA­
BANA DE

?MAOE\RA·

EU PENSE\ QUE­
ALGUÉM T\VE56E
NASC\DO NUMA
C/�.-�ANA DE MAOe.'�

RA!

rô-rD AQU\ e' o MONTE. DAS
OLtVE1RAS. AH! E o MAR.

DA GA'-1LÉ1A!
'

E' o QUE:.
voc�- peNSA!
EU MANc:::rO
ATé OêMA\S!

vec:rA 50 ESTE: DESENHO DO

R\O' c:JORDÃO!, ALl. .. NUMA DA.S
MARGENS ... AQU1LO �AO E'
UMA CABANA DE MADE\RA?!
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EM M\NHA V\OA!
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MARLY
� SARMENTO, CÊ TE� ,

«(f DE DAR UM �E'TO!
'

'C" ESSA BARA'TA cJÁ TA'
� � HA· C'NCO� DIAS AI'

\\ NO QUADRINHO.7
._Q
10·
"

h.

_.

���(( fW"))
S PORQUE EU? .PELO SIMPLES'
FATO DE PERTENc.eR AD SEXO
MASCULiNO'? cÀoê O TÃO
BADALADO PODER FEMaNlSTA?
NA HORA DAS- DECISÕES
MAIS SÉRIAS" CÊS VÊM
CORRENDO PR� Nds!

I

f

�- "
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SARMENTO}OE UMA VOlTINHA
ENqUANTO FALO AL60 PAR­

�- TICULAR"
TÁ?

.»:

�

AI;CR�U%ODETE�eLE
DI&6E QUE •••
UM MOMENTO �-<�-r'.
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QUIRlD1NHA!
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CECOMTUR - 14 h
O Trapalhão na Ilha dO' TesourO' (livre)
16� 19h45 e 21 h45
O Salão Kitty (18 anos)
SÃO JOSÉ - 16" 19h45 e 22h
A Cruz de FeITO' (18 anos)
CORAL - 14� 16, 20 e 22h
ComboiO' (16 anosr
RITZ - 10h
Simbad, o Marujo TrapalhãO' (livre)
16, 19h45 e 21h45

'

"

A Maldição das Aranh�s- (16 anos)
ROXY - 14 e 20h
Sete Noites no Japão e O BoxeadO'r Chjnês de um Braço
(18 anos)
JALISCO - 14, 16, 19h30 e 21h30
Grease (14 anos)
GLÓRIA - 14h

.'

Simbad, O' MarujO' Trapalhão (livre)
16 é 20h -

Gator, o Implacável e A Fêmea de Bruce Lee Ç18,anos)
RAJÁ-17e20h, �,

Um Marido Contagiante (16 anos)
•

.,
-·1
I
•

Jj'

"'2
I

CALCULADORAS
ELETRÔNICAS PROGRAMÁVEI�

DISMAC - HF 100 - MATEMÁTICA - Cr$ 4.387,00
DISMAC - PROGRAMÁVEL 60PR - Cr$ 3.228,00
DISMAC - HF100 - NAVEGADOR - Cr$ 4.387,00
DISMAC - HF 37PR - Cr$ 2.087,00

I OFERTAS DE MACHADO E CIA S.A.

"'. .".'
machado & eia. s. a.

ccWnércio'
,..-

_e�
RUA TIRADENTES
CHADO,19

ESQUINDA NUNES MA-

'TOMADA DE PRE (pS
·AVI,SQ,

1. A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de
'Santa Catarina - torna público fará realizar, no
dia 21/12/78, às t5h (quinze horas), LICITA­

çÃO POR TOMADA DE'PREÇOS com. vistas a

aquisição de máquinas de escritório destina-
'das às suas diversas Unidades_e Agências. '

2. As providências quanto ao cadastramento

por parte das firmas interessadas deverão ser

tomadas até as 15h (quinze horas) do dia 11/
12/78.
3. As condições gerais e especiais que regem a

operação-constam do,Edital rr.? OOB/78-CPC/
SC, que se e ricorrtra à disposição dos fornece­
dores no seguite endereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E

CONTRATAÇÕES
Praça XV de Novembro, 3Q - 3.o_andar

.

FlorianópoJis - SC

CAIXA ECONOMICA fEDERAL
.� f

Casa dos, 'lustres

_

].

..

�

A ünic� especializada.
As últimas novidades en'l

lustres, spots e abajures ..

Embeleze seu lar para o Natal.
_

Rua Tenente Silveira n.O 121,
_

ao la.do do Lira T .C•

• :.i,
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bastidores J

•

o deputado José Thomé não continuará na bancada do MDB na Câmara

.

ABONO SÓ EM 79
Os servidores públicos de Santa Catarina estão a merecer uma explicação'

do Governo, que pela quarta vez consecutiva nega-lhes a concessão do abono
de Natal sem justificativas.

.

Está claro que o benefício não representa um direito, mas um ato de'
benevolência do Poder Executivo. Acontece, porém, que se a inexistência de

- uma norma desobriga o P<Xier Público, o aspectomoral e político não o exime
de um pronunciamento. No mínimo, em respeito ao trabalho dos funcioná­
rios, especialmente dos mais humildes e, em consideração maior ainda àque­
les que aguardam, desde o início da atual administração, o enquadramento no
prometido Plano de Reclassificação de Cargos.

,

As diferenças salariais entre os funcionários reclassificados e os que
aguardam a aprovação do Plano são gritantes. Há casos, por exemplo, de
motoristas Q)Je_..ganharn..mais do Que Consultores .Jurídícos do Estado. E
engerrnerros {la Quadro Umco com vencimentos equivalentes a um quinto de
seus colegas já reclassificados.
Há a observar, também, que a grandemaioria dos barnabés, em termos de'

padrão salarial, ainda não foi contemplada com o novo Plano. Esta constata­
ção estaria a impor, por uma mera questão de justiça social, um exame mais

"

humano do P<Xier Executivo. A negativa constitui mais um desestímulo
àqueles que trabalham na administração pública, com vencimentos baixos,
sem décimo terceiro ou as invejáveis gratificações das sociedades de economia'
mista. __

Todo mundo sabe que a realidade orçamentária estadual não é ótima,
como se desejaria, mas sabe-se tambémque não é ruim. A peste suína, a longa
estiagem e outros problemas naturais provocaram uma queda na arrecada­
ção. A receita, contu-do, não caiu a estes níveis insuportáveis, que estivessem a

impedir uma pequena gratificação de fim de ano aos servidores. Mesmo
porque, segundo o secretário Ivam Bonato, O' orçamento está fechando
equilibrado. .

.

É claro que agora não há mais tempo, em face do encerramento dos -

trabalhos da Assembléia. Mas é preciso registrar que os funcionários esta­

duais são mais uma vez sacrificados. Percebem baixos salários, são engolidos
pelo custo de vida e não têm direito a acordos coletivos..

MÁGICA
Os pescadores estão isentos do pagamento do Imposto Predial e Territorial'

Urbano, de acordo com o Código Tributário do Município. A Secretaria de
'Finanças distribuiu carnês a cerca de 300 pescadores do interior da Ilha,
fixando quantias variáveis do tributo. Houve reclamações, o assunto ficou
suspenso na época pré-eleitoral. Terminadas as apurações, os pescadores
receberam o carnê de volta. Ficam isentos do Imposto, mas o débito foi'
transferido para' o item "Taxa de Recolhimento de Lixo". A história foi
contada na Assembléia pelo vereador Michel Curi, da Arena.

PMMIO
.

A Assembléia realizou sessão solene para entregar o Prêmio Imprensa aos

deputados Waldir Buzatto, Moacir Bértoli, Antônio Pichetti, Horst Dom-'
ning e Henrique de Arruda Ramos. As autoridades mandaram representan­
tes. Na bancada da Arena apenas os deputadosGentil Bellani , Nelson Morro,
Horst Domning, Zany Gonzaga, António Pichetti, Moacir Bértoli e Homero
de Miranda Gomes, além do presidente Waldomiro Colautti. Os outros 14
não compareceram. Talvez porque não tinham direito ao jeton.

PREssAo

" Bom Pia. Domingo - Flortanóooí+ 03 de dezebro de 1978

Federal. A votação de 15 de novembro garantiu-lhe apenas a suplência,
Motivo: ele foi praticamente espirrado da base eleitoral que o elegeu em �97�.'-'
Atuando no Alto Vale do Itajaí, recebeu a pressão de duas poderosas maqui­
nas. De, um lado Renato Vianna, com a Prefeitura de Blumenau; de outro
Dirceu Carneiro, com o poderio de Lages. José Thomé tem qu�ixas, também, .

contra o senador Evelásio Vieira, que invadiu seara alheia, pedmdo votos por
seu genro Francisco Mendes de Mello. Em 33 dias, realizou 53 reuniões no
Alto Vale. O abuso da máquina e a divisão' partidária, como se vê, não são

privilégio da Arena.

MAURO RAMOS

A pavimentação asfáltica da Avenida- Mauro Ramos obedeceu a dois
critérios. No trecho inicial, houve remoção dos paralelepípedos, construção·
de galerias, base, sub-base, etc. No percurso maior, o asfalto foi colocado
sobre a pavimentação anterior.

.

Ninguém entendeu, por isso mesmo, a nova interrupção para obras justa­
mente na área que custou mais aOS cofres públicos. Ali deve ter faltado técnica
o'u planejamento.

VERDADES
De Prado Kelly:
"O itinerário do cidadão através do tempo afirmou-se em duas virtudes; a

resistência e a obediência. Pela obediência, 'assegurou a ordem; pela resistên­
cia, a liberdade".

Da CNBB: ,

<4A iníqua repartição das rendas vem propiciando um perigoso afronta­
mentó das classes sociais. Enquanto, de um lado, uma minoria pode
�rmitir-se p�dr<?es requintados de consumo, por outr? �ad?, a grande ��o­
na dos rnargmalizados se extenua na luta pela sobrevivência. E na América
Latina que se encontram os países de mais amplo leque de dispersão salarial,
que constitui o mais grave escândalo social de um continente 'que é tido por
Cristâo". (Subsídios para Puebla, n. o 31).

'

Moacir Pereira

_'
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TURMA uP�OF. ALDO AVILA 'DA LUZ"
FACULDADE DE DIRE'ITO

1968
CONVITE.

Em comemoração aos 1,0 anos de 'forma­
tura, está programada uma confraternização
que se realizará, no dia 09 (nove) de de-
.zembro às 18,30 horas com missa no Colé­

gto Catarinense, culminando oom um jantar
a bordo do' iate "Turimar V�' do Flomar, com
embarque 'marcado pa-ra àS,20,OO ,horas-do
mesmo dia.
Inscrição: Caixa Econômica Estadual Posto
F?al,ácio da Justiça das 9,00 ás 17,00 horas'
até dia 04/12.

.

Preço: Cr$ 270,00 por pessoa.
Nota de Esclarecim.ento: 'Os acompanhantes
pagarã,o a mesma taxa de inscrição.
OS INTERESSADOS QUE SE, ENCONTRA­
REM FORA DA CAPITAL PODERÃO ENTRAR.,
EM CONTATO COM REGINA OU MARIA HE�
LENA PELO FONE: 22-6633 RAMAL 195.

. �,,,ta _

catarina���.��

.. SUB-REITORIA DE ENSINO
. E PEs'aUISA

CURC'O DE. COMUNIC'AÇAO
SOCIAL-JORNALISMO
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TI COMUNICADO N_O 001/78

"' A Coordenadoria do Curso, de Comunica­

ção Social-Habilit�ção em Jornal�smo da U.ni­
versidade- 'Federal de Santa Catanna comunica

a�s Bacharéis em ComL:Jnicação' SOCiál e Jor­

nalistas Pro,fissionais com título de graduação
na área de Ciências Humanas e Sociais, que

receberá, até o dia 6 de dezembro de 1978.

i nscrições dos interessados na qbtenção de

Bolsas de Estudos da CAPES, para a reaJiza­

ção de Cu rs.oa de Pós-Graduação, ,a nível d�
Mestrado, oferecidos por Universidades BraSI­

leiras, dentro do Programa Institucional de Ca­

pacitação Docente-PICO, do, Ministério da

Edücação e Cultura.,
,

Esclarece que o recrutamento' destina-se a

formação de pessoal docente para o Ciclo Pro­

fissionalizante do Curso de Comunicação So­

cial: Habilitação em Jornalismo.
Maiores i.nfórmações..serão prestadas na

Coordenadoria do Curso, no prédio da Reito-
, '

ria. Tri ncíacíe ; das 8,00 às 1.2,00 horas.

Florianópolis, 28 de novembro de 1978.

Prof. Moaci r Pereira
COORDENADOR

���MEC'· UFSC,l»!·����
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Pode-se dizer que foi urna
noite de gala para o mundo

da arte de Florianópolis.

A apresentação da Orquestra
Sinfônica de Campinas,

urna das melhores do País,
agradou a todos que

compareceram, na- noite
de terça-feira passada, ao
Teatro Álvaro. de Carvalho.

Na plátéia e nos bastidores,
o repórter Nelson

vvedekin, acompanhádo
do fotógrafo Lourival

Bento, colheu e apresenta
nesta matéria várias faces

do acontencirnento artístico,
desde a chegada dos inúsicos,

peseerido pelo ensaio,
pelas reações da platéia

e as- opiniões do
maestro e instrumentistas

.. -

Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 03 de dezebro de
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NOS
apertados camarins do Teatro Alvaro de Carvalho,

quase uma centena de pessoas se movimenta, com algum
embaraço. Alguns aproveitam para "f'umar o último ci­
garrínho". Um fotógrafo--tenta obter ângulos favoráveis,

mas tudo está um pouco confuso e difíciL .

� São os músicos da Orquestra Sinfônica de Campinas que se prepa­
ram para entrar no palco do velho TAC e para se apresentar ao
público de Florianópolis.

Estão vestidos a rigor, como convém os músicos de uma Sinfônica.
Asmulheres estão de longo escuro. O traje a rigor não contribui para
distanciar ainda mais a música erudita do povo, do homem comum?
Pode ser, responde Perseu Peres Gomiero, 40 3IlOS de idade, 32 de
música, há 8, segundo violino da OSC. "Mas o traje a rigor faz parte
do ritual e da tradição da música erudita. A gente aceita, e ao mesmo­
tempo a gente quer e age para que a música clássica se aproxime do
povo".

São 94 os componentes atuais daOSC. Aguardam a hora de entrar.
Todos vivem instantes e graus variados de nervosismo, que sempre
precede Cada apresentação' da orquestra. Até mesmo Orlando Cane­

Iirri, o mais velho, 76 anos de idade, 53 de música (popular e clássica):
"Cada apresentação carrega em si a mesma emoção de uma estréia".

ENSAIO _

A apresentação está marcada para as 21 horas. Já antes: das 19'às
20,30 horas, a orquestra ensaiou, reconheceu o terreno, avaliou a

acústica, esquentou. Você se põe no meio dos quase 100 músicos, e
vê e escuta o esforço de cada um ,para afinar os instrumentos.
Cada um toca para si notas soltas, livres. E você fica diante de uma

sinfonia desordenada, um improviso belo. Eis aí um excelente prefixo
para um programa de música erudita para o rádio ou a tv: a gravação
desse momento de preparo, a afinação dos instrumentos, as notas
livres do aquecimento.
Pronto. Os instrumentos estão afinados. Os instrumentistas encon­

traram o tom. Começa o ensaio por naipes ou farníhas de instrumen­
tos. O maestro Benito Juarez, 41 anos, permanece na platéia, falando
com repórter. Ele ouve as perguntas e fala com desembaraço e entu­

siasmo. Mas não escapam aos seus _ouvidos atentos nenhum dos
detalhes do que está acontecendo no palco. �

O regente Benito Juarez não tem pressa de subir ao palco. Ele sabe

que, lá em cima, os seus músicos são capazes de se conduzir. O

"spalla", uma espécie de segundo na orquestra, um substituto do
maestro, (o terceiro, na orquestra, é o "concertino") tem afinidades

mais.do que musicais com .Benito Juarez: é seu irmão. Ele çomanda o
ensaio.

Você pode ouvir, então, as pri­
mei ras notas combinadas, e

você ouve trechos conhecidos e

identifica: é um trecho de uma

bachiana de Villa-Lobos. O
maestro confirma.

.:»

O "spatla" reveza, na batuta,
com o "concertrno", enquanto o
maestro titular fala com entu­

siasmo de sua arte. Seu mundo:
a música. Sua vida: a música.
Sua alma: a música. Sua esposa:
uma pianista. Benito Juarez cer-

,

tamente gostará que seus 5 fi­
lhos sejam, no futuro, músicos
como ele.

o MAESTRO

Benito Juarez é um maestro
consagrado ..0 "New York Ti­
mes" já o chamou de "eletrí-
zante regente brasileiro".. :

Caldeira Filho, Crítico de música erudita de, 440 Estado de São
Paulo"; fala na "força realizadora desse incomparável Benito Juares".
No ano passado, quando a OSC ganhou o Grande Prêmio da Asso­

-ciação Paulista de Criticos de Arte, conferido pela primeira vez a uma

Sinfônica, o maestro recebeu o título de "Melhor Regente".
Ele é sucesso somente para a crítica ou para o público também?

-

Bem, de certa f'orrna, sobre o maestro se concentram os aplausos e o

carinho do público. Você 'aplaude toda a orquestra, é verdade, mas o
grande artista, vedete/prima-dona, é o regente. Sobre ele, sobretudo,
espoucam os flashes das fotografias, se dirigem todos os olhares, se

direcionam as luzes do spots.
Assim memos , vejam esse texto de 440 Estado de São Paulo", parte

de uma crítica sobre a execução pela OSC, da Nona Sinfonia de
.Beethoven: "O (Teatro)Municipal parecia estourar de tanta gente. Ao
I térrnino da execução o público explodiu em ovações realmente triun­
,fais e pode-se dizer que Benito Juarez viveu então a sua Noite Transfi-

'guradaH� .

A absoluta maioria dos músicos da asc tem profunda admiração
pelo trabalho e pelo talento de Benito Juarez. É um Idolo perante o

seu grupo. Todos o respeitam,

Nova partitura. Repete. Insiste. Chama a atenção. Mesmo não sendo
músico, você sente que, a cada repetição, melhora o desempenho da
orquestra. .

Ninguém se mostra impaciente. A ordem de repetir é dada, e

acatada. O maestro pede mais mistério num acorde. O repórter, ao
lado de uma violoncelista, tenta acompanhar, pede explicações.
Ela mostra o seu momento de entrar, ensina a contar os tempos, e

- tá - naquele justo instante, junto com os outros cellos, todos se

movem, naquele exato segundo, as cordas são tocadas. Inacreditável
combinação, harmonia perfeita. _

Na platéia, o paulistano João Carlos, jovem percussionista de 21

anos, que não participa da peça que está sendo ensaiada, acompanha
o inspetor técnico da orquestra, João de Pierí , um sociólogo que é

uma espécie de administrador e contra-regra geral da OSC.
Fazem juntos um roteiro já percorrido por Benito Juarez, Verifi­

cam a acústica do teatro. Sobem as galerias e camarotes. Descem.
Escutam de cada canto da platéia. Ao fim. parecem satisfeitos.
João Carlos estuda 5 horas por dia - música. Ensaia com a

orquestra mais 3 horas e meia. Ele adora sua profissão. Um pouco
mal compreendida, talvez: as pessoas não entendem corno alguém
possa ganhar a vida como músico.

Ele se sente - mesmo quando não toca, pois os percussionistas tem
urna participação importantemas pequena nas apresentações - parte
integrante de um grupo excepcionalmente bem afinado e undio. Con­
fidência: os percussionistas costumam cheirar incenso - pouco, fraco
- durante as apresentações. Porque? Porque gostam do cheiro

leve/místico. _

Ensaio: um arranjo para música erudita do Carinhoso de Pixin­

guinha. São 20,20 horas, o ensaio deve terminar logo.
Lá fora, uma multidão aguarda o momento de entrar. as portas do

TAC ainda não abriram.

OS MUSICOS. A ORQUESTRA
Todos os músicos da OSCSão brasrleiros. É uma orquestra jovem,

a média de idade -é de 25 anos. Nas outras sinfônicas brasileiras e

significativa a parcela de músicos estrangeiros e é mais elevada a

média de idade.
. Jovem e brasileira. Essas as duas características que o prefeito de

Campinas realçou na OS de sua cidade. Ele acompanhou a orquestra
no seu giro por SC. É a primeira vez que ele viaja com a orquestra fora
de território paulista. "Hornenagem a SC, onde não nasci, mas onde
pretendo terminar meus dias" explica ele ao repórter.

\

Todos estudam muito. Só com ensaios, os músicos da OSC drspen­
dem diariamente 3 horas e mela.

o maestro Benito Juares se

encarrega de recrutar , pessoal­
mente, músicos de talento e de

preferência jovens, em todo o.

Brasil. De f'ato , a maioria dos
estados brasileiros está repre­
sentada na orquestra.

A vida dos músicos não é fácil
ou cômoda: Eles devem se sub­
meter a uma rigorosa disciplina
de ensaios, de horários para via­
jar, se apresentar, comer, dor­
mir e se divertir. São profissio­
nais (relativamente) bem pagos,
talvez os seus salários médios fi­

quem pela casa dos 16 míl men­
sais. Mas deles é exigido muito
esforço e disciplina.

A Sinfônica uesquenta"

ENSAIO II

O regente assume o estrado, no ensaio. Ali é o seu verdadeiro lugar.
É diferente ele, lá em cima.

Antes, a entrevista. Benito Juarez havia dado a impressão de ser

distante, lacônico. A irnpr'essão logo se defez. Corno todas as pessoas

que talam sobre si e o seu rnurrdoc-> e o mundo de Benito Juarez é um

mundo especial, o da música - o maestro se mostrou aberto, cosmo­

polita, arejado, criativo. Ou paciente, como quando explicou a hie­

rarquia dos músicos dentro da orquestra 'ou quando descreveu as

famílias de instrumentos e os seus componentes.
O comandante assume, é visível que aumenta o grau de concentra­

ção e atenção. Ele indica a partitura e o tempo para entrar. Levanta e

move a batuta e a orquestra executa os primeiros acordes do Prelúdio
de Lohengrin. O maestro não gosta e manda repetir. Nova repetição.

A orquestra é um (justo) orgulho para o povo de Campinas, um
cartão de visitas para a cidade, onde, por sinal, nasceu um dos­

grandes músicos pátrios, Carlos Gomes. Campinas tem tradição mu­
sical.
Francisco Amaral diz que a Municipalidade gasta I milhão e 500

mil cruzeirosmensais com a orquestra, e assegura que aOSC está livre

de injunções políticas, o queé confirmado "pelos músicos.

Todos. amam a 'profissão. Todos gostam do aplauso do público.
Todos querem estender as (ainda) estreitas fronteiras do público de

música erudita, ievando-a ao bairro, aos clubes, às favelas - como

fizeram numa favela de Carnpinas , com absoluto e "comovente su­

cesso".
Vivem no mundo da música. Vivem para a música.

APRESENTAÇÃO - L. a PARTE

No'prograrna, Wagner, Villa-Lobos, CarlosGomes eGershwin. Os

músicos começam a entrar no palco. O "spalla'" entra, é confundido
com o maestro e aplaudido pelo público. Você sente que o público
está ansioso.
O regente demora para chegar. Nos bastidores, ele contorce as

mãos, se concentra. Ele entra, afinal. Com o passo decidido atravessa

o palco, já ovacionado pela platéia. Cumprimenta o "sp'alta"
_ é um

rito da música clássica.
Ele se põe de frente para os músicos, levanta a batuta, e começa o

espetáculo.
Claro, na apresentação o músico dá tudo. O repórter tinha ouvid_o

o ensaio, mas treino é treino ...
Lá está Benito Juarez. O gesto largo ou estreito, delicado ou

.

ríspido, o corte da batuta no ar. O cenho franze, ele fecha os olhos.

"Cantarola" a música. Passa os olhos sobre cada canto do palco. Seu
rosto revela drama, suspense, angústia, mistério, alívio, mansidão ..
Você pode acompanhar a música e cornpreérrder o que quis dizer o

compositor pela expressão corporal do maestro.

Os músicos tem breves momentos de pressa/tensão. É quando têm
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que virar a folha da partitura. Mas se recompõem em segundos. Você
observa os olhos dos instrumentistas, que percorrem rápidos as notas
da partitura, e que aomesmo tempo procuram acompanhar a batuta,
o gesto e a expressão do regente.

Você compreende, na combinação perfeita dos tons, instrumentos
e espírito, o que quis dizer Perseu Gomiero: "Cada nota, cada com­

passo, cada tempo é apurado com a paciência e técnica do artesão".
Na platéia, todos são ouvidos e atenção. Poucos movimentos para

se n�tar: os fotógrafos, os lenços ou papéis para afastar o calor
intenso. Está claro um dos defeitos do TAC citados pelos músicos da
OSC� a ventilação. O outro defeito: a iluminação.

Para a segunda parte, o programa indica a apresentação de Gersh­
win , "Urn Americano em Paris". É obra conhecida do grande público.
Gene Kelly dançou a música do compositor americano em filme

homônimo, consideradoum dos grandes musicais do cinema de todos
os tempos.

É uma peça belíssima e emocionante. Nesse momento, a orquestra
alcança o clfrrrax, o desempenhoé todo perfeição. Você acompanha, o
público acompanha, há vibração e admiração e embevecimento na

platéia. Você está dentro desse universo surpreendente, complexo,
pleno de emoções e beleza:

Comunhão/integração. Maestro, instrumentistas, cada pessoa pre­
sente, vivem o mesmo espírito, a obra pertence, é executada e sentida

Nelson Wedeldn

4 - O governador Konder Reis participou da promoção. Aplausos
tímidos.
5 - O vice-governador Marcos Henrique Buechler está presente.
Aplausos tímidoos.

6'- O maestro Benito Juarez vai voltar para a segunda parte. Aplausos
calorosos.

por todos. Momento de encontro e humanídade.. . ��,

Fim do espetáculo. Ovação. O público aplaude de -P9? por longo
tempo. Ninguém pede bis expressamente, mas está v�-� ostensi-va­
mente visto, que o público quer mais. Benito Juarez vQÂa e anuncia
4'0s Contos dos Bosques de Viena", você ouve um oh ... .súspirado por
dezenas' de vozes femininas da platéia, que irrompe, de novo, em

aplausos.
Depois de Strauss, ainda há mais fora do programa, porque o

público exige, e porque os músicos estão esfuziantes, contagiados,
dispostos a continuar. Agora, um arranjo para música erudita do
"Carinhoso" de Pixingurnha.
Você não quer que termine, mas, enfim, a orquestra não pode tocar

a noite inteira. São I 1,15 da noite. Aplausos, apoteose. Noite de gala.
A música teve outra noite inesquecíveL'"Sucesso absoluto, só possível
pela integração de quem compõe, de quem interpreta e de quem ouve

com paixão e vida.

APRESENTAÇÃO 2.a PARTE

INTERVALO

��:� -.-:' :'-:-:':-.-:-:':' ::&.;::':..- ..

Benito Juarez: consagrado

No intervalo, o sistema de som anuncia que:
1 - A promoção é do Governo do Estado de se, e das prefeituras de
Campinas, loinville e Blumenau. Estr-anharnerue , a Prefeitura de
Florianópolis não aparece.
2 - O patrocínio é da Funarte do MEC.
3 - O prefeito municipal de Campinas está presente. Aplausos caloro­
sos.
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Na galeria do Ceisa Center

apareceu o Natal mais bonito
e sofisticado da cidade. São

Lojas variadas, onde você
encontra todos os tipos de

presentes, sempre de
extremo bom gosto.
Nó Ceisa Center a

alguma coisa a mais por ,isso.
Antes de escolher seus

presentes de Natal, venha
buscar algumas idéias no

Ceisa Center, o Natal mais
bonito da cidade.

nlrIGuÉM RESISTE
AOS.PRESEnTES
DAS LOJAS DO
CEISACEn IEA.

qualidade e a beleza dos
produtos a venda são
realçados pela linda

deco raç áo e pelo
atend imente elegante das
lojas. Sem que você pague

CEIS4 CENrER
Avenida

Osmar Cunha, 15 - Rua Vicí al Ramos

Amplo estacionamento para clientes
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ANCNXUA OE CAPITN... AUTCFtIZAOO

Temos .. satisf'ação de,cunprlnclo as �termi.�çÕés �egais e estatutárias .submeter a apreciação de V.Sas •• o Balanço Geral..Danonstração de Re.
-

e Notas Explléat:1.�.dEnd�nta acompanhadas dos pereceràs do Consel.ho Fisca1- e Aud:1tores Xndependen-tes. tudo re1atiVo ao exercício socia1 encerrado
Dazeaib:ru de 1.�.-
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F1.orian6&XJ1.1.s .13 de Novembro de 1978.-
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Furide. Real de InvosJ,..::imentos e Titulas e Val.MQbi1.. 220.�92, 52
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·
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_M6ve�s e Utensi1ids, Veiculos� e Frota Pesqueíru .

- FINIWCEIRO

Participação Outras empresas e Ince�t.·Fiscuis ••••
Outras imobilizações "Financeiras ••••••••••••••••••

7.022.S72,7r;J
1.403.�E37,12

137.181:,74
19.322�02

PENDENTE

·-Ca.1PENSADO

Compensações diversas.
_

••••••.•• � .. • • • • • • • • • • • • • • • • •• 4 ..G03. 000, 00
TaTAL DO - ATruO••••••••••••••••••••••••••••••••• "

•••••••••• ., .-•••Q'$:
4.G03. 000,00
70.242.189 81.

-
-

Titulos Bru-acarios a Pugur ••.••••• � ,. ••••

'

..

Financiamentos a Regularizar ••••••.� � -

�
Financiamentos •• _ •.••••••••••••• _o

'

..

'

�, .
COr.1 issão Rep:resen tan.tes a Pagar •••••••••••••••••
Outras Exigibi1idades ·.; ..

Impos·tos a Aaa 'll.cr � ••••••••

Ouncos C/Importàçüo •••••••• � � •••••• � •••••••••• -� ...

Exigibilidades Diversas ; .

- L(]\JGO PRAZO

Fina.r1ciél.rl'JE3ntos •••••• -

••• _,•••••••••••• � •••••••• � •••••••••••••••

NÃO EXIGIVEL

Capital J\utorizado ••••••••••••••••
Ações a Ernitir••••••

'

•••••••••••• �'.
48�.·500. 000, 00

11.350.813,OO� 1 l'.

.
��� 40. 87,00

....
.

.. -
'

.

.FJ:t-ovi·soes •••••••••••••••••••.••••• fi • • • • • • • • • • • • • • c.:_:i:l .•G99 � 71

Prov. P/Depr'8ci�ç�o no exercicio •••.•••••••••••••• ·(_.J_3_2_._(__�33___,_0_O_
PENDENTE

38.38J.S19,71

Con.tas Tr'Bnsi tórias •••••••• _ � •••••••••
�

••••

'

•••••••••••••••••••• 77 � 152, 2
cO.1PEI\BAÇÃO

iS

_C_o_m_p..._e_n_s_a_ço__e5 D
__i_V8_r�a...s •• c ••••.•••••• : � •.• • • • • • • • • • • .- • • • • • • • • • * � • 4.G03.000,00

-

ToíJllL. DO PASSIVO•.••••.•••••••••.•••••••••
-

••••••••••••.••••••••Gre 70. 242.18Ci, 31

-

1.
DEMCf\STRATIVO 00 RESiJLTADO EM 31-12-77

RENDA CPERACI�AL BRUTA

1. l' Venda de Pr-odutos ••••• lo
_

.

1.2 Venda de MercadáriBS ••••••••••••••.•••••••••••••••••••
1.3 Q..Jtras Verrlas. o'; •••••••••••••••••••••••••••••••

_
_, •

1.4 Recaita de Captura �ópria••••••••
-

••••.•••••• e •••.•••••

DJ1PffiTO FATURDo
-

.. 2.

2.1 ICrJ SjP'rod._ ...tos ••••.• _ •••

-

••.•••••••••••••••••••••••• � ••

2.2 EM
o

S /f.&:3rcadorias •••••••••••• -

••••••••
'

•••••••.•••••••••

RENDA OPERACICJ'JAL LIQUIDA- (l-2j ••••••••••••••••••••••••••
Cl.l5TO 000 PA(l)tJTeB- \lE:NQIDCE a .

4.1�éusto da Captura ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
4.2 Custo Industrial ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
CUSTO DE· MN-JUTENCÃO; ; i ; ; ; ; ••.••.• '

..•••.••.••.••.••.•••.••.
. -

5.1 [)e Construçoes e Instalaçoes .

5.2 Oe terl�nos a Benfeitorias ••••••••••••• ; ••••••••••••••
5.3 Oe máquinas a equiJ3EUilen cos _a •

5.4 De Móveis e Ute�silios ••••••••••••••••••••••••••••••••
5.5 [)e:! Veicu 1 os ••••••••• _ .

�

I
I

I

:na

4.

S •.6 Da F�""ta Pesqueira •••••••• -

•••••••••••••o._ ••••••••••••••

G. RESLLTAOO CPERAcI(J\jAL BRi.JTO-PRE�UIZO (3-4-5) to .

-/0. [ESF'E:SAS CE �AS •••••••••••••••••••••••••••• .: .

7. 1 [lEI P%"-odutos ••••••••••••••• �
�

•••••••• �

B. GPBTffi GERA:IS.o •••••••••••••••• �. • it •

I
I
I
I

8.1 OesÇl8SBS A.cirninistrativas ••••••••••••.••••••••.••••••.••
B • 2 Impos tos e Tax.as • • • • • _ • • • • .• • • • • • • • • •• ' • • � • • • • • • • • • • • • • •

8.3 Despesas Financairas •••••••••• M •••••••••••••••••••••• �

9. OEPFlECIAIÃOê E �rnTIZAçOCs ••••• e ••. e � •••••
'

_.
10. RESLLTADO (FERACI(J\jAL-PRE�UIZO (5+7+8+9) .

11. RENDAS NÃO CJ=lE:RACICI\IAIS � •• � •• ,;. • -

11.1 FInanceIras .
-

11.2 [)(3 Participac;;a.o•••••• ao ••••••• _ .

11.3 Eventuais ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
12. (:E:SfJE:S� NÃO (FERJ\(;IrnAIS••••••••••••••.••••••••••••••••••
13. RESLLTAõo 00 EXEfEICIO (10-11+12) •••••••••••••••••••••••••

7.309 .. 514,21
3.':J74 .. 322,0'.i

3.812,00
.40.401,94

3.0�.47B,91
314.498,30
314.080,30

41CJ,00
7.055.014,91
7 .884.�13, 2.3
2.751.337,05
S.133.57G.21
889. 045, 07
12.100,50

'·:';05,00
03.i�13.24
3.425,00
18. 2!=""-J�, la

7G6.38Q,23
1. '718.943,42

83.157,67
33.157,67

1.986.898,66
201.431,40
lG1.829,88

1.523.537,38
G32.ô33,OO

4.421.832,75
457 .362,65
8.158,50
7.108,09

442.me, 05
2.853.325,07
6.820.595,17

NaTAS EXPLICATIVAS
CRITEAICE CCNTABEIS
l-EXEFCICIO SOCIAL:

ao .de 12 meses.
.

-

..,. .

2-ESTOi1ê� Os estoques foram levantados em investario proca ido em 31-12-77 •

Era nao havendo estoques de Materia Prima, ProdutOs elab0Z:-�os e em elaboração,
o inventãrió registra estoquBS.de"A1.moxarifado de manutençao,uniformes e Ma·
tor:1� Secundario",valcu�ados ao custo de aquisição

-,

3-AOIPlNTIlMENT·m: A Conta adiantamentos engloba os va1�res consi.gnados a empre

gados e tripu1antes das embarcaçÕeS de pesca por co-rita das folhas de pagame!!
t )- de salários, at#e sua integral quitação. No caso dás empregados e. até a

prestação de contas do fim de sarra no caso dos tripulantes.t.m ambos os ca

ssors , serão realizados 05 valores em contrapartida da 'despesa salarios.
4-BENS NÃO OCSTINPDCE AD USO:·Essa conta subdivide-se em:

��

° exercicio roi encerrado 8!11'31-12-77�cl?mpletando um peri,2

Cadeira Cativa Figueirense•••• � •• � •••••••-•••••••••••••••• Cr() 9.965.00
Im6veis p/Vertela••••••.•••••••.••••••••••••••••••• e •••••••••Crl..) 22.071.1 -_.'J, :J�:

Na. letra "O" "Foram registrados os valores corresponden c.es aos bens que razi-

aLl parte do Ativo imobilizado da erapresa (deduZida a depreciação) e quo
razão do plano de saneanento do passivo acordado .com a SUOCPE,BANCO DO BRA­

SIL S/A" BESC.8RDE e PROCURAOffiIA GERAL 00 ESTADO,serão �u T"oram,objeto
dação- em pagamento e/ou venda. As contas de origem e o dest:1no que terão
ca demonstrado no quadro aba.i:xo: (Q!;!adro .!!) _

...
4-IMOBILIZADO TECNICO- As imobilizaçoes técnicas estao demonstradas pelo

de aquls1çao ou de construção e principalmente, pelo valor avaliado na

ocorrida em maio_de 1975 e as variaçÕes ocorridas "Foram resultantes do
de desirnobilizaçao demonstrado na nota 3.

_

5-OESPESAS OIFERIOAS- Esta conta Bmg10ba: a)Oespesas a Apropriar Cr'Ü)Z7 .1.46,10. \
saldo de de�sas bancárias e com Grupo Atunsul, ainda- nao classi"Ficadasr· .!:?J

. PREJUIZCE A AEGUPEA��['.:' 21.85Ci.994,43,com registro dos prejuizos acumu adas
nos exercicios de 1975 e 1970, além do presente; �)Juros a Vencer: Oe "Financ.!_
amentos Cr::;4.,338.128, 52,- _

G-FINANCIAMENTOS: Os rinanciamentos contratados,com'encargos de juros que
em de � a 14%, acrescidos al�uns de correção monetária pré-rixada entre

2�� e, em outros casos acrescidos da variação das ORTNs, apresentam em

12-77, o següi.nte saldo: (quadro.!?).

em

de

fi

custo
-

"Fusao
plano

vari
10 �
31-

(OOADRO AJ
C(NTA DE rnIGEM DAÇÃO EM PAGAMENTO·

_

VENDA

-B-E-SC-------.--S-A-O-E..:.......;..-__,..-ES-T-/VJ-O--..,.....-I-T-AU---..,.....-B-/W1-E....n-L:rr.,....�DUS-........�S.....-A.....:T�L-P#T-.�IC........A..,...-JEN�...D�I�A�d�B�A�-�C�O\I�F=R�I�O::----r::CE=:":"N':':I::-;S:-:ru=-:'Z':"":'A"1I·I
I
�

DESTINO
T aTA L

145.000

8. 000. 000 1.423. 000
-

245 co 250 21.750 31.3 • 2;_jO - 600 � boa
G40.àOO 660.000 - 45.000 - - 400.000

400.000

-�Terrenos e BenT"eitorias •••••••••••.
-

Constr'-Jçoes •••••••
_

•••••••••••••••••

InstalaçõeS Portuárias •••••••••••••
Instalações Industriais, •••••.••• '.... - 42 • .587

Máquinas e Equipamentos •••••••• �... - 510.226
. tJ$..� ta Flesqueira .- ••••••••• 1 ..=. �..:;4:.;.•:.1;!;!;;8!:.;4!..:.9�G�5;;!_�...,;--:=--__4-......;=---_I�-_..,::;-_-__+--,:;6::.:0::.0�.;,;9�90�_+ -.;;... +-.;;3;.;.:.;84;;;..;;.;5;.;.:.;9;;;..;;9.;;0__t-. .;;6;;.;0_1;;;;.;.• .;;0;;.;0;;.0;;;...._.-.....;9.- 83--.._3 -.9_3_5__
'T O T A I S ••••••••••• ·••••••••••••• 9.040.000 7.120.778 245.250 00.750 313.250 600.990 1.145.000 3.845.990 601.000 22.949.008

I 10.603.250
1.745.000
400.000
487.587
-510.226

NOTA: Valor Total Transferido •••••••Cr:; 22.979.008,98

.,

.

'�":14\�m-Dia, Domingo - Flo����liS, 03 de- de�bro de 1978
.... � �'- _

Menos [)apreciação •••••••••••• .c_r.::_,.�=--. )
...O7_·__._840....._66_

22.071.168,32SAl...DO••••.� • • • • • • • • • • • • • • • • • • � .cr$
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Wertn�uller no Coral

"'CI"U% de Ferro"
Finalmente vamos ver um filme da

famosa diretora italiana LinaWertmul­
ler. Quarta-feira próxim�'L 70_ Coral es-

tará apresentando "Por Um Destino In­
sólito". Insofitarnente, o Coral apre­
senta filmes inéditos em Florianópolis
somente durante um dia.
Giancarlo Giannini, o ator preferido

� da diretora, e Mariangela Melato estão
no elenco. Lina é a diretora de "Mimi, O
Metalúrgico", _

filme considerado nocivo
aos interesses nacionais e banido de
nossas telas há mais de quatro anos. Isto
não impediu, no entanto, que a classe

dos metalúrgicos brasileiros ganhasse
independência política já entrando em

greve duas vezes este ano.
. Os nazistas Iiderarn o Ibope. Depois
de "Salão Kitty", que dobra a semana,
no Coral, o Cecomtur apresenta "Cruz
de Ferro", uma das últimas realizações'
de Sam Peckimpah, de quem também
temos à disposição do facistóide "O
Comboio". A outra estréia da .sernarra é
a "A Maldição das Aranhas". Mas 'um
cine-desastre , um gênero que caminha a:
passos largos rumo .a exaustão absoluta.
(LL)

A música da Ilha: salve o verde

Sábado e domingo, no TAC, às 21 horas,
O Grupo Ecos estará apresentando seu espe­
táculo "Em Louvor dos Pássaros", um musi­
cal criado por Luiz Ekke Moukarzel.

O show , com preço único de 20 cruzeiros,
apresenta músicas populares e clássicas,
com o objetivo de concientizar "o público
para o aspecto da nossa ilha".

As músicas, em sua maioria, são compo­
sições de Luiz Moukarzel e os arranjos do
grupo - Luiz--Igor Levi Auras ,

Harold Frei­

b�rg_s Auras, Aderley Thives e Marcelo Mu­
nIZ.

Ciclo Arte-Verão
Luiz Paulo Peixoto e Ceisa patrocinam a

exposição do artista Max Moura, desde

primeiro de dezembro, no Ceisa Center.

I

(blJADRO B)

BNC,CE VEte IDO A VENCER TOTPL

Banco do Brasil •• ,3.039.581.94 - 3.039.581.94
BR>E. ••••••••••••• 2.184.682.66 6.009.288.36 8.193.971.02
E3f=t� ................. til 825.320.80 - 825.320.80
BESC ••••••••••••• 1.519.144.32 - 1.519.144.32
FiNASUL :INDal. •••• 26.230,9�

-

26.230.91-

BAMER»� ••••••• 51.6.816 .63 - 516.816.63
SLL BRASILEIRO••• 145.364.79 - 145.364.79
ITAU•••••••••• � •• 25.950,65 - 25.950,65
ITAU••••••••••••• 452.663.55 - 452.663. r-6

TOTAL•••••••••••• 8.735.755.25 \ 6.009.288�36 �4.745.044.61

IIJUBILEU DE PRATAII
IIT_URMA CENTENÁRIO

FACULDADE DE DIREITO DA UNIVER­
SIDADE FEDERAL DO PARANÁ

A Comissão Organizadora da comemoração do
Jubileu de Prata da Turma Centenário do Paraná,
da Faculdade de Di reito da Universidade do Pa­
raná, tem o prazer de convidar a todos os colegas
e esposas para o programa seguinte:
Dia 15.12.78 - às 10:00 horas: Na Igreja Sagrado
Coração de Maria - na Avenida Getulio Vargas,
1953 - Curitiba - Missa �m Ação de Graças, cele­
brada pelo ex-colega Padre Otávio de Jesus Fon­
toura, inclusive com homenagem póstuma aos

Colegas e Professores falecidos;
às 16:00 horas: Visitaà Faculdadede Direito e aula
ministrada pela Professor Manoel de Oliveira

DO PARANAII
Franco Sobrinho;
às 20:30 horas: Banquete festivo no Clube Curiti­
bano.
Dia 16/17/12/78 - A ser confirmada, visita à Hidre­
létrica Foz do Areia, a convite da Copel.
Estarão à disposição para quaisquer outros escla­
recimentos, os colegas:
- Moisés Elias Kubrusly- Av. Si Iva Jardim, 77 -Fone
(0412) '23:"9882 _

- Altevir Plrnp ão de Almeida - 4,a Vara Cível:- Edifí­
cio do Far -rn - 8.0 Andar - Fone res .: (0412)- 24':'
D868

'

. Nage Tecla - Ruà 15 de �_,Jovernbro, 186 - Fone:
:0412) 24-3112
-Agradece a atenção dos prezados colegas.

A Comissão.

PARECER DO CCN3ELHO F:tSCPL
Os abaixo assinados. membros do Conse1ho F1.scal de INFRISA-Industrias de Pescados e

Frigorlricos S/A, ef"etivos os dois priraeiros e suplente aspecie.1l11Bnta convocac:kJ o

tercei.ro. tendo axmm1.nado devidamente o Bal.anç� Gera1. a Demonstração de RBsu1tados
e Relataria da Diretoria. bem como os docunmntos re1at1.vos ao exarc1.cio soc1.e.l. ao­

CBrllBdo em 31-12-77, tudo acharam em perFeita OI-denI a exatidão,razão porque são de

Darecer que os �mos devem' ser aprovados pe10s senhoras aCionistas.

Florian6pol1.s ,1.6 de Novenbro da 1978

FLORIANOPoLIS'31 de Dezembro de 1977.-

Wi1son de M deiros-Oir. Presidente Milton Uong�i1hott-Dir.OperaçÕes
Almir Paulino Bastos-Te��Cont.-CRC-sC-5269.-

ELOv JOÃo LCBSO ALDO ZAPPELINI

PARECER Offi AUOITCYES INDEPENDENTES
,1- Examinamos o balanço patrimonial de INFRISA-INOUSTRIAS DE PESCAD03 E' FRmrnmrCS S/A•• com sede em F1orian6polis-SC.1evantedo BQ! 31 de dezembro de 1977 a

o demonstrativo de resultados corresPondente BD sxercicio f"indo na mes.a datá. Nosso exame �oi sretuado segundo nornas reconhec�das de B4di.toria.incluindo
provas nos registros contábeis, no período de 111 de janeiro de 1977 a 31 de deZembro de 1977. e outros procedimentos tknicos de audi.teria qt!3 jul.g8lllOs na

cessários nas circunstancias.
2- A empresa no exercicio'sob exame não procedeu à correçao do ativo imobilizado, o que representa inyerrupção de,pratica.co�tábil até então em uso.

3- Por termos sido contratados em data RlUito posterior ao oncerramento do exercicio, não real.izamos circu1arização para con�irnaação da saldos de credo� e

devedores e. procedimentos alternativos postos em pr�atica. não-f"oram suficientes para ratiFicar a exatidão dos reFeridos saldos,pela mesma razão ,�
8COM

panhamos o levantamento do inventário.
4- Em nossa opinião, o balanço patrimonial e o demonstrativo de resu1tados acine reFeridos. quando lidos em conjuntr:J com as �otas e""',plicativas c:.Sa O IS •

que são parte integrante das peças contábeis por nós exami.nadas.ressalvando o exposto no parágraf"o 3,representem adequadamente a posição patrilJlO�ia1 e 'Fi-

nanceira da INFRISA-Industrias de Pescados e FrigoriFicos S/A., em 31 de dezerabro de 1977'. e o resultado de suas operaçÕes COIl'&Spondentes BD 'ia 'Fin
�. -

da naquela data, de con�ormidade com os principias de qontabilidade geralmente aceitos. ap1icados de t='orma consistente em :ra1açao ao 'B.>frJI'CiG.ia • ex

capto quanto ao mencionado no parágraFo, sob nlit 2.

Florianópolis,14 de novembro de 1978.-
MCAEIR� .-..orr�s BRASILEIROO ASSCCIADOO - CFC-SC 619 - CEAI/RS PJ 14

ALDO UCliEIRA - Rasp. Técnico
Contador - C�RS 2058 - s/oc - CPF 001B801BD-34

MEl.t8AO 00 IAXB
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•

Festeiando hoie seu

aniversário a advogada Maria
Aparecida Conceição Pereira,
aue está apresentando o programa
mens.al IIl1ha Especial".
A Titita, milhões de --'elicidades.

que atende no Albergue Noturno, m�­
receu grande ajuda. Nós .estamos en­

cantados com este grande gesto das se­

nhoras de nossa sociedade. Em apoio a

promoção, -a TV Cultura fez uma repor­

tagem do acontecimento.
Agradecemos as gentilezas das sras .

Gilda Pereira Neineck, Olga Maria Luz
Lins e Maria Odete Bonato pelo convite à
promoção no Hotel Plaza ltapema em

prol das criancinhas menos favorecidas

para o Natal que se aproxima, com a pre­
sença da cantora Waleska e outras atra­

ções. Nossos cumprimentos pelo s-Ucesso.

Recebemos comunicação dos casais
sr__ e sra , Sérgio Alberto da Nób,rega e

sr. e sra. Affonso Balsini, oficializando
o casamento de seus filhos, na Capela
do Colégio Santo Antônio, em Blume-

Veda Heineck
Andriani

e Eduardo Andriani

PENSAMENTO
DA SEMANA:

O livro é um

mundo que fala, "

um surdo que responde, '.
um cego que guia,
um morto que vive.

(padre Antônio Vieira)

ruos .. ·

Domingo muito colorido na ilha de SilvaH, tendo C.O,Tno atração prêmios
terra, sol , mar e amores, com' praias e maravilhosos e uma jóia da B'aíer, de
mais praias, cinemas e teatro. Dizzy Dis- Blumenau, e ainda desfile de modas da

cotheque e Flornar .' Ern breve, a nova Ca- Decos� com os manequins Edina,
pelinha. 'Zaira, Miriam, Gracie, .Afexaridre e

Vem aí uma promoção da Associação �1::urilo apresentando aquela coleção, b.
dos Cegos, da qual -é presidente o sr. dizer sucesso total. Foram ao -todo
Aldo Linhares Sobrinho. Será no Lira trinta patronesses, mais a sra. Ruthe
Tênis Clube. Hoepcke Ramos. da Silva, esposa do dr. I

Também em breve uma arrojada pro- Aderbal e suas filhas, Anita Hoepcke
moção de Marcus Joalheiro, com as mais Ramos da Silva Grillo e Sílvia
belas jóias para o Natal. Hõepcke Ramos da Silva Comelli.

� O casal Eliana e Ariel Botlaro Filho Nossos cumprimentos à Associação.
foram anfitriões em seu bem decorado O jornalista Lázaro Bartolomeu, diretor
'apartamento, no edifício Andréa, onde do jornal Radar, estará entregando, dia 15

recebeu gente amiga com boufett in- ,de dezembro, o" troféu Radar às persona­
ternacionaL Iidades do ano, num jantar no restaurante

Na próxima sexta-feira, prograrna Celso do Clube Doze de Agosto. O lindo troféu

78, a vivo, colorido, apresenta a coleção Radar fo i . patrocinado- por Marcus Joa­
verão 79, da boutique Gipa , que a pro- Iheiro.

prietária, Gicélia Coelho, trouxe do Rio Foi sucesso absoluto a promoção be­
de Janeiro. Ainda no programa entrevis- neScente ""Xale's Show" .. realizad-a dia
tas. musicais e decoração da Decorama 'e 22, quarta-feira, na aéolhedora mansão

Flora Primavera. Vamos sintonizar. da sr. Ina Tavares Moellmann, com ro-

A s ra , CEemilde Rodrigues Campelli teiro e espetacular apr'e s e rrtaç
â

o de
será a madrinha de um grupo de novos Neide Lambert Ferrêira e C'os ta, bri­
talentos da pi!ltura catarinense, lhando; como sempre, pela inteligência
na mostra especial que vai acontecer

-

e exemplo no exercício da caridade. O
no salão barriga-verde da Assembléia serviço de coquetel sob a responsabili­
Legislativa, dia seis de dezembro, reu- dade de d. Marlena Abraham Bertelli,
nindo trabalhos selecionados de 30 f�i muito elogiado e todas as senhoras

- -

novos artistas. presentes ficaram encantada_s com os

, Cumprimentos ao casal de nossa socie- xales apresentados e, principalmente,
dade, dr. Antônio Muniz de Aragão e D. muito apreciados pelo ge-s.to de bon­
Mari lia , pelas Bodas de Ouro" realizada dade e nobreza ás sra .. Ivone D'Aquino
no último domingo, com a presença de fi- D'Avila, Lourdes Boabaid Carvalho,
lhos, genros, noras e amigos íntimos. A Otília Moritz, Sandra de Souza Luz,
missa em ação de graças foi na Capela do LÍana do Valle- P'er-e i ra , e as jovens
Colégio Coração de Jesus. D. Marília re- Mônica Meyer, Débora Lambert� Án­

cebeu um valiosíssima jóia. "
geia Meirelles Orle e Tatinha. Foram

Ç'omentar o que foi o café colonial, contempladas- com brindes várias se­

com boufTet de d. Olga Battistoti� pro- nhoras e uma valiosa j
ó í
a , oferecida

moção da Associação de Pais e Profes- por Marcus Joalheiro, foi sorteada para

sores do Colégio
'"Aderbal Ramos da a Sra. do deputado Egídio Ma�orano.

.A d b t
A caixa de esmolas, dr., Heitor 'Blum,

r:--S e u anles-'-,------
do Clube dos Oficiais

*A primeira apresentação de debutantes no Clube dos
Oficiais da Polícia' Militar, em magnífico baile de gala, foi
um sucesso total. Extasiante a decoração, do gênero
"bel le époque", como nos salões de Viena ou Versa illes .

Outro toque de finura e requinte, a orquestra de cordas
executando as tradicionais valsas de Strauss. O mestre de
cerimônias foi o ator Flávio Galvão , da novela "o salário
mínirno", na Rede Tupi de Televisão.
A grande noite de gala do Clube dos Oficiais da PM é

um marco no calendário social de nossa Florianópolis.
Destaques e cumprimentos para o Coronel Pacheco,

presidente do Clube; ao comandante Dória Sá Fortes e

sua exma. esposa, D. Lucy A'breu Sá Fortes, primeira
madrinha das debutantes; para Manoel Garbelotti, pela
belíssima e maravilhosa decoração ..
A destacar, 'amda , as indispensáveis e especiais colabo­

rações de Astride Tolentino de Carvalho Collaço, D.
Neyde Lambert Ferreira e Costa, Dr. (Ivo Frederico
Schmirausen , D� Alda Rocha Nunes da Silva, Major Car­
los Alberto Araújo Gomes e esposa D. Francis.
As 21 debutantes formaram deslumbrante ramalhete de

botões, de rosa de nossa sociedade.
O "boufet" de Eduardo Rosa, como sempre, dispensa

comentários.
Nossos cumprimentos, também, a todos os oficiais e

cadetes. que marcaram sua presença. De forma especial
os tenentes, na cerimônia do cruzamento de espadas. 'Re­
gistro também a presença dos convidados especiais, e de
todos enfim, que contribuíram para a beleza da inesque­
cível noite.

nau, às 18 horas, do dia 12 de outubro.
A partir do dia 8 de corrente, até o dia

10, a inauguração da exposição da Escola
Profissional Feminina' dr. Jorge Lacerda.

Cumprimentos à diretora sra , Lídia Ma­
ciel.
Merecedora de destaque é a maneira

eficiente -corri que o Banco Mercantil
do Brasil S.A., através de seu gerente
Geraldo Silvino e funcionário�, ofere­
cem os serviços daquele estabeleci­
mento de crédito aos seus clientes.
Nota'lO.

Celso PalDplona
I.
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A ".
I S musicas

< proibidas d� Chico
'-" '

.CO< ANDIA
o Nome diz tudo ...

'

.. " São 60.000 discos·e 1'0.000
....... ...

,fitas. -VENHA VER E OUVIR!
A GENTE�TEM O QUÊ VOCÊ QUER!'
Somos 4 lojas para melhot 'serVi':lo ... -

T.rafano, �1'7 - Felipe Schmidt 200
Co,ns�tn�ir9 Mafra 80' - Max Schrarom .644:.,

/

.

�-

,

d -I
-ven. el

_� "<

••

Quandô se trata
de imóveis, <

< I <

tratecom aterrai
que ela tratadetudo.

.. '

CENTRO - Excelente Apto. em zona central, corno t quarto, sala
em L, cozinha, BWC, área de aervtço. Todo acarpetado. de­
corado em gesso, vista pi o mar. (V--229-AP).
KOBRASOL- Atp. duplex, com 02 quartos, living, BWC, cozinha,
área de serviço, churrasqueira e' garagem. Pequena pou-
pança e saldo financiado pi CEE. (V-231-AP). _

B. ABRIGO - Menor por m2. Apartamento pronto para morar, _

'medindo 160 m2, contendo tiving, 03 quartos, suite, BWC
social, cozinha decorada, dep. empregada e garagem. Isto
tudo por apenas Cr$ 35.000,00 no ato e Cr$ 35.000,00 a'
combinar, e saldo financiado pela CEF.
COQUEIROS - Apartamento com 02 quartos, living, cozinha, área -

de serviço, BWC social e auxiliar e garagem. N9 melhor
ponto de Coqueiros.' Preço? Cr$ 45.000,00 no ato e saldo
financiado. Entrega em Dezembrol78.
CENTRO - Excelente_Apto. em 'zona central, com 02 quartos,
sala de estar ejantar. cozinha, área de serviço. cíep , empre­
gada, garagem, porteiro eterrôruco. todo acarpetado. Preço?
·Cr$ 700.000,00 (V-22-7-AP).

.

APARTAMENTOS

CASAS
TRINDADE - Excelente casa com 03 quartos, suite, e demais
dependências. em ótima localização, com acabamento de 1.a

qualidade. ,Preço de ocasião. (V-402-CS).
.TRINDADE - otima residência de alvenaria medindo 178 m2,
loç-alizada em zona residencial contendo 03 quartos, suite,
BWC social e cozinha decorada, área de serviço, dep. em':'
pregàda � garagem. Preço Cr$ 950.000,00. (V-400-CS).
KOBRASOL - Casa de alvenária com 02 quartos, suite. BWC
,social, cozinha e garagem. Terreno com 364 m2 e acaba­
mento de 1.a QUALIDADE POR APENAS Cr$ 700.000,00. Fi­

,

nanciamento de Cr$ 650.000,00 e apenas Cr$ 50.000,00 de
entrada a combinar. (Casa n) 3)

TERRENOS
s. o ETAPA DE VENDAS - KOBRASOL
Cornerrtrada de apenas Cr$ 20.000,00 e saldo em 48 meses.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO.

l -

.
. .

.

I aluga
L-101-AP - Apto C/0-2 quartos, sala, cozinha, Bwc e área
de serviço. (Centro)
L-249-AP ... Apto C/01 quarto. sala. cozinha, Bwc. área
de serviço e carpetado. (Centro)
L-248-AP-- Apto c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc. car:-·
petado e garagem. (Centro)
L-224-AP - Apto c/03 quartos, sata, cozinha, área de
servlço e Bwc. (Centro) _

L-255-AP - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc, área
de serviço e estacionamento. (Trtrrdáde)
L-254-AP - Apto c/02 quartos, sala. cozinha. Bwc, área
de servi-ço e estacionamento. (Jardim AtJântico)

,

L-224-AP - Apto c/02 quartos, suite, Bwc, cozinha, área
de' serviço, dep. de empregada carpetado e garagem.
(ltaguaçu)

,

_.
L-230-CS - Casa c/02 quartos, sala, cozinha, Bwc e área
de serviço. (Agronômica)

.

L-218-CS - Casa c/03 quartos, living" saJa de jantar,
oopa, 'cozinha, 02 Bwcs, abrigo para 02 automóveis.
Anexo: 02 quartos, Bwc, área de serviço, ch'urrasqueira
e despensa. (Coqueiros)
,L-228-CS - Casa cl03 quart-os, sala, cozinha, Bwc, gara­
gem-e churrasqueira. (Est relto)
L-219-CS - Casa c/02 quartos, sala. cozinha, Bwc, hall
de entrada, estacionamento e depósito. (Trindade)
L-216-CS - Casa c/02 quartos, sala, cozinha. Bwc. gara­
gem, churrasqueira e área de serviço. (Barreiros)

ESPECIAL
APTOS COM 02
DORMITÓRIOS:
Cr$ 20.000,00

APTOS- CO'M '03
DORMITÓRIOS:
Cr$ 25.000,00

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-856, � 22-7705 - Creci 128 - F1o.rianópolis - Santa Catarin-a

.,..

..

. .

Está na praça o último LP de Chico Buarque de Holanda. No
,repertório, músicas do próprio Chico, em parceria com Gilberto

Gil, Francis Hime, 'e uma do cubano Silvio Rodrigues "Pequena
Serenata Diurrra":
O que está chamando a atenção para este último trabalho de

Chico é o .Iato da inclusão de três músicas antes proibidas pela
censura: Apesar de Você (1970), Cálice (73) e Tanto Mar (75).
"Não considero uma abertura o fato dessas três músicas estarem

liberadas agora' � diz Chico Buarque. "Dentro do meu drsco, a

liberação não importa. Pode ser um ótimo assunto pra imprensa,
mas para mim não tem maiores significados. As músicas pertencem
ao passado. O prejuízo já pesou o que tinha que pesar. "Apesar de
.Você", por exemplo, é um desabafo-que tem um torn alegre, mas
sem deixar de ter um tom de revolta. E revolta não é o tom das
-músfcas que estou fazendo agora. Cheguei ame perguntar se deveria
excluir "Apesar de Você" do disco. Mas achei que poderia ser uma

atitude pirracenta e até infantil. A gente mais nova nunca ouviu a

música, que já tem oito anos e que ficou marcada por ter sido
lançada e proibida. Sabendo que as pessoas gostariam de ouvi-Ia,
não me achei no direito de não gravá-la.

'

A crítica está elogiando muito este disco de Chico Buarque, que
há dois anos não fazia um Iancamento. Segúndo alguns críticos, as

-músicas apresentam uma espécie de síntese do trabalho do cantor­
compositor, de 34 anos, desenvolvido em mais de 10 anos de car­

reira.
Chico ainda fala sobre "T'anto Mar" e "Cálíoe". "Mudei a letra de

"Tanto Mar" porque senti a mudança da História. E uma música
muito pra fora, empolgada. Retrata a euforia que tomou conta de
mim com a Revolução dos Cravos. Agora, passado o tempo, senti a
necessidade de botar o verbo no passado. Mas quis acompanhar a
euforia do arranjo. A música chegou inclusive a ser título de um

disco meu lançado em Portugal registrando a gravação ao vivo no

Canecão , durante o meu show com a Bethânia. Corno lá todo
rnurrdo conhece a outra letra, vai ser possível fazer a comparação.
Aqui "Tanto Mar" ficou praticamente desconhecida".
"Cálice" é a cara do ano em que foi feita. Desesperada, pesada"

muito representativa de 1973. Naquele show do Arthembi , Phono
73, eu e Gil íamos cantá-la. Mas chegou uma proibição naquela
tarde. Então resolvemos mostrar o arranjo. Só que na hora desliga-

,

rarn os microfones e acabou sendo uma coisa meio teatral: Essa
gravação agora me deu um gosto novo, .principalmente _com a

participação de Milton Nascírnerrto" .

, ,

MINISTERIO DO EXERCITO
III EX - S. a RM/DE

COMANDO DO GRUPAME'NTO
,DO LESTE CATARINENSE

EDITAL N.o 03/78

"
CONCURCO PÚBLICO PARA Ó
MINISTÉ,RIO DO EXÉRCITO

'

VISTA DE PROVAS,

O Comando do Grupamento do Leste Catari­
nense avisa aos interessados, que no dia 05 DE­
ZEMBRO 1978,'no quartel do Grupamento do Leste
Catarinehse, dará VISTA AS PROVAS realizadas nos
dias 25 e 26 Nov 78, dentro do horário abaixo:

$

- Das 08:15 às 09:00 horas:
- ARTíFICE DE MECÂNICA

- MOTORISTA OFICIAL
- Das 09:00 às 09:30 horas:

- ARTíFICE DE ELETRICIDADE
-' FISIOTERAPIA

'-PRÓTESE DENTÁRIA
- AUXILIAR DE ATIVIDADES AG,ROPECUÁRIAS

- PEDREIRO,
- LI�PEZA E CONSERVAÇÃO

- Das 09:30 às 10:00 horas:
- AGENTE DE PORTARIA,

- Das 10:00 às 11-:00 horas:
COZINHA

- OPERAÇÃO DE CALDEIRA
- CONTA-BILIDADE,

- Das 14:00 às 15:00 horas:
_- DESENHISTA

AJUDANTE GERAL DO GPT L CAT

,

Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 03 de dezebro de 1978
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ATerrai Empreendrmentos Imobiliários, visando o perfeito atencítrnen to da de:­
·'mqnd51 do mercado e ampliando o seu quadro de profissionais, está necessitando

:.">���pessoas altamente capacj tací.as., para e_�ercerem o re ncfosocarqo de corretores.
't- -;/ Co -.. ""

, '.

REQUI.S.lTOS: -

r "

-

*

Experiênc'ia anterior comprovada
*

Disponibilidade para trabalhar na Capital e rio interior do Estado.

Onde o bom -gosto
de suas peç'a-s e

o valor .qtre ..
só a.Í<,<

'a,útentlcidade c'onfere,�'"
estão a sua <;fisposiçâei"

na rua Ner�ü Ramos, es.:

OFERECE:
* Excelente oportunidade de ganhos
* Me rcacíoria constante e de grande aceitação
* Ótímo ambiente de trabalho
* Ássistência permanente

-

"média m�nsal de ganhos de um profissional de vendas'terral: Cr$ '60.000,00"

•

ENTREVISTAS: RUA TENENTE' SILV�IRA,. 105
SIGILO ABSOLUTO \

\

* Nas bancas. o número 220, de novembro de 1978, da revista especializada
Quatro Rodas. A edição é dupla, com o suplemento escolha seu carro em

separado.
• Prognunação de Dezembro do CltÍbe ccÍ2 de Setembro" de CapOei­
ras: dias 8, 21:00 horas, inauguração da boite. Dia 9, 23:00 horas, som
Discoteque.
* A Federação das Associações Comerciais e Industriais de Santa Catarina
- FACISC -- em recente reunião realizada na cidade de Chapecó , decidiu
enviar telex ao Ministro da Fazenda Mário Henrique Sirnorisen, no QUAL
PEDEM A REVOGAÇAo DO PACOTÁO DE NOVEMBRO. Ó docu­
mento reclama das altas taxas de juros, da redução do capital de grrocías
empresas nacionais privadas. do baixo poder aquisitivo dapoputacâo, e no
geral, de todas as medidas do Governo que visam obter um novo desaque­
cnnento. Para a FACISC as medidas governamentais vão produzir novas

_
crises, e gerar graves problemas sociais "em função do desemprego- em
massa como alternativa de redução de custos", que certamente as empresas
se verão obrigadas a adotar.

.,O Centro E_sotérico da Comunhão do Pe.,samento, Centro de Irra­
diaçãoMental- TattWua A:rnor e Luz, comunica que'realiza sessões
todas as segundas-feiras, às 20,30 horas, à Rua João Pinto, 21, 3.°
andar, conjunto 9.

* Panos de prato trabalhados à mãos; belíssimos cartões de Natal; objetos e

presentes confecciorrados com carinho por mulheres de todo o Brasil que
colaboram com a criação do Centro Vivencial para Pessoas Idosas. Venha

,

ver tudo isso rio III Bazar de Natal. da Associação Metodista de Ação
Social. Início: segunda-feirá. dia 4, na loja I, no Edifício Adolfo Zrguetli,
Rua dos Hhêus, ao lado do Edifício APLUB.
• a IBRACoN - Instituto Brasileiro de Concreto, promo�er� de 4 a 8

de dezembro próximo no P�l�io das Convenções do Parque
Anhembi, S. P.ulo, o C9lóquio sobre UPatologia do Concreto e Recu­

peração de Estruttu::as77� InfonntlÇões pelo telefone (011) 268-2211,
ram.aI 106.
* O 'Instituto Hístôrícoe Geográfico de se, com a colaboração da Arqui­
diocese de Florianópolis, promove.nos dias 5, 6 e 7, sempre às 20 horas,

- Ciclo de Palestras para rememorar a figura de D. Joaquim Domingues de

Oliveira, que se fosse vivo .. completaria 100 anos a 4 de dezembro .

• A EsCol. Profissional Fe-minina .cDr. Jorge Lacerdau está convi­

dando para aExposição doS Trabalhos das Alunas, cuja a�rtura está
prevista para ri próximo dia,8 de dezeIDbJ'O, às 9 horas, prolongando-se
até o <lia 1.1 deste mês, ria sede do Estabelecimento, à 6ua Almirante
Alvim 36, nesta Capital.
* Os concessionários Mercedes-Benz de se. D.V.A .• Itadísa, Schr'ader ,
Ste in e Ve�ul tan�am o novo ônibus Integral-Monobloco �364, produ-
zido no Brastl. Foi a 30 de novembro. no Hotel Plaza Itaperna, T

• Fo.i eleitaeja tomou posse a DovaDiretoria que vai reger os destinos

doCoral Siul�·CeciliadaCâtedralMetropolitanade Florianópolis em
1979. O .D�vo presidente é- J.osé :parei Pereira Soares.

.

,. A Associação Catarinense PélCa à .Integração do Cego - ACIC - está

ctistrtbuindo um folheto que "visa proporcionar melhor integração entre os

cegos e aqueles que vêem. permítmdoassim a superação de murros precon­
ceitos". A ACID funciona no Edifício CEISA-CENTER. Bloco A, con­

junto 9Og� naCapital.·� pede que os quetiverem algum problema referente à

cegueira 'procurem a instituição. <

• A rnesntàACIC promove a 7,de dezembro, às 15 horas, no LiraTênis
Clube, com apresentação do colunista Celso Pamplona o uNatalI
TntegraçãoI78'9.

�

* Para incrementar a chamada moda jove.-n, abre na próxima terça-feira,
na Galeria dó Edifício Adolfo Ziguetli, na rua dos Ilhéus. ao lado do BOO e

da APLU-B� a :Boutique Gin� que promete "importar" as novidades para
vestir (ambos os sexos) do Rio. São Paulo, P. Alegre e outras praças,
• O Banco d� Br&'!iil, através da sua carteira de Comércio Exterio·r, � I _

concedeu 5 linhas de crédito, DO valor de 70 milhões de dólares, a
bancos' mexicanos, destinados a financiar a importação de produtos
brasileiros. Os interessados podem se dirigir à agência do BD..

. * A Associação Cararinense de Medicina realizou a 25 de novembro,
próximo passado, na cidade de Indaial- se, a sua AssembléiaOrdinária de
Delegados. O evento congregou os delegados da Capital e dás 20 Regionais
Médicas sediadas no interior e filiadas à ACM.
• A Casa da Arte, do pl"Ofessor Domingos Fossari, aprovou os seus 25
alunos (a totalidade) no recente teste de desenho para aFaculdade de
Arquitetura da UFSC.
• Convênio firmado entre a UFSC. a Secretaria de Agricultura e a Associa-

:...

ção de Crédito e Assistência Pesqueira de se, prevê a implantação de uma

estação de Piscicultura no Colégio Agrícola de Camboriú.
• A UFSC .está recnllando Bacharéis em Comunicação Social e Jorn�
listas Profissionais com titulo de graduação na área de Ciências Hu­

manas e Sociais que esteJam interessados e'm realizar cursos de pós­
graduação, a uível de IDestrado� em Comunicação Social, nas Univer­
sidades Brasileiras, com bQlsas de estudo� da Capes. Inscrições e

infonnações até 1.0 de dezembro no CaDlPUS Universitário da Trin­
dade.
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'�'O, ESCOVA'"

RUA�NITA GARIBALDI, 10 - FPOLIS - SANTA
CATARINA - (C�TRO) - BAR - CAFÉ.-WISQ'UE­
RIA - PIZZARIA - CHOPPARIA - RESTAURANTE
E IlANCHÊS EM GERAL.

'-,
,'-

ABERTO DIA E NOITE, INCLUSIVE SÁBADOS E'
DOMINGOS - AMBI,ENTE ESTRITAMENTE FA-
,MILIAR - HIGIENE E BOM ATENDIMENTO.

.

_"-,

• "'o • -.--
..... -:;c'! "'=-� .�. '.�_:....

'

. fCANTINA LA GÔNDOLA
-,
\

...�

RESTAURANTE, PRAYON< 2
. �

'*
� );Ç:

�.

,

-

���' " .", ,

.

Restaur�nte, ctrurraeoarta, pizzaria e crroparta. Servindo' o que há
'de methór' em a' la carte-pizzas-lazarihas-ca"1eLol1i-f�r.utos do mar.

·

,Oferecendo o melhor espetó- corrido para os, b�nq.uetes de fim de '

,

ano e também ,servindo o chopp mais gelado �a�Iªe��§l�M�,r:é",No,rte.
PRAÇA LAURO MU'LLE,R, 02 - BAIA'NO,RTE'" �'.... ,_,:', ,

FONE: 22-0766 FPOLIS
','
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. �
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118 QUALIDADES DE PIZZA
1 LAZANHA VERDE E BOLONHESA'
!MACARRÃO CASEIRO

!

!RAVIOLI
!CANELONE
�PANauECA

, :NHOQUI
: FILET A PARMEGIANA

,

o

� "

;ABERTA DIARIAMENTE DAS 18:30 às 2:00 horas,
;AOS DOMINGOS DAS 12:00 às 2:OQ horas. AV. Rl0
BRANCO 46 - FLORIANÓPOLIS - SC. �

,

Agora com jantarzi­
nhos a moda caseira.
Ótimos pratos com

carne, aves e camarão.
Pizzas, salgadi rmos e
chopp gelad in ho ,

Sucos e,batidas de fru­
tas naturais'.
Av. Beira Mar Norte
Edif. Belvedere.

�:
L'

'.

PIZZAS
.

'

DI·CARLO
FORNO À LENHA

Agora, você já pode sab'orear as legítimas
pizzas italianas.

'

_

As P�ZZAS "DI CARLO" ofereçem muito
rnals em sabor e qualidade, pois são assa­

das em exclusivo to rno à lenha (único na

cidade), como_na vetrraItátía.
'

'

Conhe-ça a CANTINA DI'CARLO, riaaubtcía
,

_ da Tenente Silveira e descubra o encanto
de atrnooar ou jarrtar nela.

,

Que tal jantar a 1 h da madrugada?
- (só na Tenente Silveira, 128) ..

CANTINA DI CARLO
Um nome sempre à frente em comida italiana .

AGORA CERVEJA SE BEBÊ
ASSIM

SERVGELA é a única maneira de
: gelar cerveja e refrigerantes irrs­
tantâneamente. SERVGELA é prá­
tica, portátil e térmica (o gelo se,

,

conserva por até seis horas). Com
SERVGELA em casa, sempre
sobra muito espaço na geladeira.

Na praia, campo. etc. É a única
opção para a sua cervejinha ge1a­
díssima. Ag-ora com 5 modelos di­
ferentes, COM PREÇOS ESPE-

-

CIAIS para PROMOÇÃO DE NATAL
com PRONTA ENTREGA. Escolha
um de seusmodelos e ... divi rta-se.

� , �- �
.,. ...

PRE (pS DIRETOS DA FÁBRICA. ,;.;,�
Av. HercJio Luz, 59, 5. o andar, sat� 507

.�.
I nformações pelo tefefon!: 22.908 1

.

'

'.,
� ",.,r t'_

AUXILIARES
DE

.
ESCRITÓRIO

Precisamos de uma moça e um rapaz. Devem
'ser datilóg�afos e, de.preferê,ncia, que sejam
motoristas. Exigimos referências. Deverão
trabalhar na Trindade. Tratar à Rua Laura Li­
nrrarees, 252, elo Sr. José ou Décio.

classificados

, Anestesia geral a partir de dezembro. '�'.";"
Profissi,onaís -C. Dentistas e Méd tco.

. Horártoe das 7:;30 às 21 horas. 2.a a 6.a' feira, sábado pela manhã. Com o CERVE-CHOPP em

Demais horaríos plantão. _' :. .

-
.

d 30 d'
Convênios:' PATRONAL, _ IPEse _ CELESC _ TELESC _ INCRA _

,,,,,,men!Js e . segun os sua

.FA;rMA-FUNCEF-FUSESC.-Associ�çãodeprof'essoresdaUFSC.,
�;�,:' c�rvejà está geladfssi-ma .

Associação de Servidores, da UFSC, Associação Catar.in�nse do
" - ,"" Tran:sformada em CMOpp.

Ministério Público, ASSOCiação CEISA. Sindicato dos JornaHstas ';. � Conheçá esta maravilha aern
de SC. .

I:: compromisso, à RV'e-
a Aníta

Direção Técnica;-; frotessor GENOVÊ�CIO MATTÇ>S. ti.'
-

Garibaldi, n\O 10, 1.° áridar ou"
"

�"' ..,'
"
.' telefone para 22,-4785 e 22-

,
...

2858. Temos par�"'p_foota,. 9'n--
",

•
c-. • c'

_. traga.
� ....

-� '. ..r

.�

VENDE.-SE l-EtEFONES
COM,PRAMOS,' VEN­
DEMOS ou ALUGA­
MOS seu-'-TELEFONE
COMERCIAL ou RESI­
,DENCIAL de qualquer
PREFIXO, PAGAM�S'
O MELHOR PREÇO DA
PRAÇA e resotvernoe
c/RAPIDEZ, basta dí s-.
car'o TEL.:, 22-1981.

-

;.Por rrrotivo-cte saúde uma loja
bem localizada na rua Li be­
rato, Btttertcoort n.0391 � Tra-'
tar a rua Felipe Schmidt,,-18 �

, Fone: 22-8868.
' .

,c:QJNICI';D!IITARIA \/

);PI0RIANÓPOlIS -

"

,."-
_.

"
�--'

.

- ......

� ,

-t." --

TELEF'ONES' ,

Tratar tei-.: 22-8366'·
inanciamos em até ,12' m�
s. qualquer prefixo. RtJ:f�
rufa Garibaldi, 32.' Edifíc(a
. Izabel, con]. <'906 - Floria�
.ópotis �.

.,.
"

-<...'
'

- r-

•

",_�:' ".", ...

__.J Cr�"..;,S�,1<'�::�:.
,

_���' '".
-: ',> -:��o:)( , �. � "

::

HQ,rÁ{ió:" 2�,�:. 6..a�d.as�8:00 As
, Fd;�::�,��:�
;E_$t(e� j>� se·,: .:

'-
;_, :_'. ..
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,

.,.. ..-9'
� '''_'. ':_

" CICLO - CENTRO INTEGRADO
". :.��' DE (LíNIEA ODONTOLÓGICA LTDA ..

,
-

Praça Pereira Oliveira, 16 conj.1.101, Edif. Emedaux- Fone'22-0660
ODONTOLOGIA GERAL
PRONTO SOCORRO

' ..

,. .

�., .'"

"
,._

,,'

-

Excluetvarnerrte para o sexo feminino. Excelente
arnbterrte , cuidado por, sra. que reside' no local.
Temos todas as instalações e acomodações neces­

sárias, irrctu stve rnóvets e limpeza. Preços a partirde
Cr$ 490,00 mensais. Ver e tratar no próprio PEN­
SION'ATO STA. ISABEL. à rua Rafael Bandeira. 59 -

Centro, ou pelos fones 22-4647 ou 33-1691.
, .

P ENSIONATO PARA' MOÇAS .','
,

< "'.-; TEMOS VAGAS

.,

Compre ce rveje
e beba' chopp
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�
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ADMITE
ENCARREG;ADO

, DEPTO. PEÇAS
".

Requisitos
- Dinaniismo
- Desejo de progredir
-, Experiência anterior
- Nível secundário

, Oferece
- Salário mais comissões
sobre faturamento
- Curso especialização
Apresentar-se à BR-1 01,
Km 2'04, c/fotografia

,.
I
I
I

'.

,GRAVADORES DE SOM
CCE - 605 - MICROFONE, EMBUTIDO, AUTO STOP,
P'LH!,\ E LUZ (110,X 220 V)
POTENCIA DE SAlDA DE 1200 MW.
Cr$ 2.430.00

qFERT:AS DE MACHADO E elA' S.A.
"_ -'� • '.T -:;.�,

� oÍI! oe;... W'
-�- '",,,:j.'" -,:,.� � •

--

-.;_

'- �
_ �" ti.' �-"'7 .�

- 'ir. � .
,

•

machado��&��cia. s. a.
-

�_e'8gências
'RUA-TfRAD'ENTES ESQUI.NA NUNES

, CHADP:'19
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classificados J

SID
. ,

...... \)\��P'
.

Rua Ferreira Lima,. S1
'íFone: ·22�3.92

< •

\

êOÍlSERGE·
.

. CA.I.MA!·, -.

.

•.
< -,

_.

.. NÃO 'ESQUENTE A CAJ3EÇA:c
. �..-

. �

-'
.

Chegamos para resolver seus _probl,enU;lS:- A-- CON­
SERGE,conserta tudo. Ou quasetudo._Executa trab8� ,

lhos de rrraroerrarte, .carpintaria,' eletricidade.' pe­
dretro é outros mats. Telefone para 22�t918, "ou­
dirija-sé à rua Sidney Nocetti, 21 - Agro.nÔ�iça--

'1', ��Â�·NbS PREO�UPA O TAMANHO OO-SER'lIÇO,
MAS SIM, O PRAZER DE SERVI-LO"'..

_

_

.

'&";'.,

Demonstre sua' arnlzade.,
seu carinho, grit�
o seu amor com a

auavrctade das flores .

é;'.'�" FLORABEL
," .

_

\ A floricultura
.qtre crê no amor.

-Centro Comercial ARS,
22-7908, todos os dias

até as 20,00 hs
AOS DOMING.OS

· ATÉ ÀS 12.00 rrs,

O- ,..;

.
'

.. ,"

.

r !"",.

Ir

RAMOS CABELEIREIROS-
--

Com seu atualizado Sçllão UNI,.SEX, agradece
sua prezada clientela, e ofe reoe seus serviços
de: corte, rnantoure, pedicure, maquilagem,
penteados, limpeza de pele e tratamento para
queda de cabelos.

'

Anexo ao Sóper Mercado. Camper,· rua Max
Schramm em frente ao JardJI!l Attârrttoo ;.,

"

,

- FEIRA-··�DE· AUTOMÓVEIS�"­
'ARTICULAR ·PIPARTICULAR··

v.s.-. qUer vender seu carro·
'ou comprar 'outro, disque

"

'.' 22�715 .'tenha .: .J -'.�x"
.

,'·��rnalore. inronnaç·6es.. '.
,

. ,""
, DESPACHANTE AMERICANO' . -

,

.

Ru. Tenen,te 'Silveira. 21 - Loja 2
MAo FECHA PAr:tA,-ALMoço. '

.,

'

c- ,

doYázigi�
.

�

_-,_" ..

VENDE-SE
APARTAMENTO

1 q·uarto,� edifício Iv.o Sil­
veira, centro, entrega
para este mês. Entrada 70
mi I e

.
financiamento

374,000' Tratar' fone 33-
17550

, I�

.,

VENDE-SE

....

As alegrias do "NATAL" só se completam com cal-

çados de "A SAMARITANA CALÇADOS" que são�
PRESENTES úteis,' bonitos, elegantes e durávete,

Adquira-os à vista ou pelo .CREOICARD, CARTÃO
ELO, PASSAPORTE, CARTÃO NACIONAL e'CRED-
IPESe e tenha UfD "NATAL Fl;LIZ"

"

-

.; "."

..
-

_,. ...

v- :.... -?=-

.........

Trailer Eldorado' super­
luxo - mod 74, ano 75 -,

czaoorn.. pi 6 pessoas,
c/coversor gel, beliche,.
parraca, c/gáso Ve r e tra­
tar 66-0408 (a n_oite) Ponta
dasCanas-Domingo dia

i
inteiro. � TOCA FITAS TKR a"

II ES���OS:�TO
. 'ler 40 ". o o o " o " o " o o " . o . " " o o.' " o. o o " o 'o .Cr$ 1 ;;873.00.I - Espírito Santo. você que me ,escla' ICCRR 315°9" ; %

',Od"'
o o

A"°Mo FO°Mo
" .. � ... " .. o . " . o . o .. o ,cCr$$42.5543g1 '9°071

-

ii rece tudo, _gue iJumi�a.tod.os os ?am,
i- C r� ,�O,

"

o o o . " o o o. r "

",

li nhos para que eu atinja ° meu Ideal. CR 171 c/ radio AMFM o o .. o " . o o o . o o o o Cr$ 4.156,00
Você qu.e me dá o d,om divino de per-

-

-

. OFERTAS ÓE MACHADO
"

doar e esquecer o ma1 que me fazem .e

,_
-Ó.

,. que tOOo,S os instante� da minha, vi�a ,', E 'C1A S.A. " ,,' ,

,

eatácornrqo , eu quero neste ourto dl.á- _ .. , '. II
logo àgradecer-Ihe por tudo ecçonflr- ..,. ,,' _

"

,

.

.' ,

mar mais uma vez qúe eu 'nunca quero. . 'machad'"O" & C;� � aseparar-me devocé pormaior que seja ' ' �. '� •
"

a-Ilueão mater!al não será!? mínimodé . _:_-�.:.L--:_'-.�'vQntade que Sinto de um ôla estar c01T! ""'" I�� e��
, você e todos os jneus irmão$' na glória .

'''' -
-

"

.

.

,perpé�ua. Obrigado mais uma vez (A RUA TIRADEI)ITES ESQUINDA
pess?ade��_ráfazeresta.oraçã03 dias �

lt'UNES: MAfCHA',DO' 19' �.._

segUldossemfazeropedldo,dentrode, :;.1"1 1""'\"__'
,_

,i.-

3 dias será alcançada a graça por mais
difícil que seja), Publicar assim que al-.
cançar a graça, Agradece. D,Z.F.

-

"

,-

Este curso foi criado para quem tem
pressa de falar inglê$. '.

, .;-

São aulas' aceleradas. em que, tudo
acontecê no ritmoela sua préssa..�-�

Você ouve, 'faz'perg�tas,- conversa
-

,

e-rn ll1.glês, áprende um grande
vocabuláriô e-, <!Juando ménós

espera,' está pensando e Ialancío .

..�

inglês.· É a .s�a: grande. chance, de
. acelerar o �eu ,inglés·.·

No Y6�i vOcê
-

pensa em if:lg.lê�r "

ologo, fala Ingles.'

'-
,�.. '-o ..

'�INSTITUT·'''O'"
.

,

-

'
.

:DE IDIOMAS
:'YÃZIGI·_-,

'

....

-:...:"
.

.", .

Túrmas com início
em, dezembro,' janeiro e fevereiro

. Rua SãO Francisco nP 12 _. fone 22-0336
(em 'rente à Faculdadede�) '.

'.
. : . '.. ..

, I

...
.;.

V.ENDE-SE
PIANO -

TRATAR
P'ELO FONE .

22.5305
OU 44.2271,

ORAÇÃO ,-'14.0" .! -:.

EspíRITO SANtO'

Espírito Sant-o, Vós qúe me escla­
receste tudo, que iHmina todos os ca­

minhos para que eu atinja o meu ideal. .

Você que me d� o dom Divino de per­
doar e esquecer Ó mal que me fazem e

que todos instantes da minha vida está

comigo. eu quero neste curto di�logo
agradecer-lhe por tudo' e conftrmar
mais uma vez que eu nunca quero
separar-me de você por maior que seja
a itusão material não será o mínimo de

,ontade que sinto de l1:m C!ia estar c,0!"f'
você e todos os meus rrrnaos na glona
perpétua. Obrigado mais uma vez (A
pessoas deverá fazer esta oração 3 diasl

seguidos sem fazer ° pedido. dentro de
3 dias sel"á alcançada a graça por mais
difíci� que seja), Publicar aaslm que al­

cançar a graça. Agradeçe M,L.S.

,CONTABEM ORGÀNI�AÇÕES >'
.

E SERViÇOS CONTÁBE'IS��é
de AMADEU DE BEM

R. Felipe Schmidt - Coniunto -203 - Fone:
22-7215'

-

.

. � �.

CONTABILIDADE.
, "

,Se você ou suaa.empresa ne�essita'r de um., bom' cot,l1ador" ",

então procu.re-rios OCC -

.. ORG_ CONTÁBIL CATARINE;N;SE '

, LTO'A- CAC1SCOo682 - Fóne: 22-0926 .:RuaTênente Stbt.iiÍ'a ;

. 51, _; Conj,�203 ,;. Ed. Hérct,iies Centro-FlorlànópoIiS-'
- _ ..

--
"

-

.�-'
- .'

- '
-

"

'

"",

i

,� -; "_o"

«,
"

.. ,.
.,- ", -,

'"
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. ·YE.EI·' --

DECORA ÕES' ..
��. . .......-'"

- . i

TAPETES', 'E CARPET:·.:
'Muttipieo. Mi.acrori,'

.

·Ta" !'
bacow."Dr..osa.�Band.i-o. \i
ran.... Ita.· ,Boucfe. Si

'

o,;
Boucre'�..n, Pal,ha /';
ç... ·e muItOs outros� '.

'

i

-

-'CORTINAS:· prontas pára
çoIocaçAo� vários 'm'ode­
to..

. ,

-'. ' .:'
:
J'

COWT1ÇA
'.
- ,PAPEL'� 'DE',:

PAREDE' �
.

-. ,;

VICRATEX �Vulcatex: Vã-
'

trica�elos.· .,�'
_

.

, ::
'GAfU'NTIMOS OS -ME-'
LHO_S PREÇOS' DA i,.,

PRAÇÀ. .

'

TelefOne de dia: .44-4294 .

,Noite: 44�8 _
" "

Rua �L Pedro· Demoro;' t'1.711 ",
"

.

.

,

. ." li,
, .

,

' 11

��RPÊlE:_'S' � .j:n
f '

'� ,

.
.' �,-', '., .. �:' ���� .:

',·,····LA'yA S'E' �"�,",tJ, '
-

' " ",' I
_

_

' '.' �
i .... !

LavamOs caroe.te.no lOca"
,
.'.

,,'" .

, 't
'

e qu�t:q"cl' tipo de'pis9S�' I
St!U carpete fica I,mpint,c. !
��m preélsat sai' �e càSaJ :

.l:a••�.���F�tq,l!!!�:�,;.cor� I
"nas� faz nova-.· e.band,orl �

R.efotmas dê; '�t��ados'; )'temos gra·,.,-dc sort.'mento
:àe- ·-teCldOS , p/cortinas" ·el
esiof�os. Colocamos 1r::.;11
It- OS.'

' -
.

(Irçàmento �" �--6322 •
4õt-4645
��APE�RtA BR�L'

Dr. �lceu Ramos '15 00

Clínica Médica "

-,..
- ,_�, <)
i ,_

Credenciado tpàsc., Celesc�
Medsan. 'Cons.: . Ceisa
...cente;[-Av!..._ 9smar Cunha�
sala-203 B - Hóra'Maréada:
10/12 e 15/18 ,horas. Dias
2as. à 6as 'fÃjras

"

:

AR' cóMbKIONAOO '

•

", ." \: .{ J

- •

_" ,"" -.
•

�;..-
-

_.<' ",. _

_

. lnsta'la, 'Reforma.' ·Pijltà
�E?c�iCiona�',FOgãó a
·Gáa��·' Oonsertos. e' "FIe·
Jo�a�_��:fon'e: 224837.

1

''I'

, Pinte-e
, Recol'l�cione.:,<· '�
�s.et:viçoS de' ',.'

, "Encanador .

, . Fone: 22 4837.
.... �......._--- --_'- --�-�.;.- -�..__-

�,'

oRAÇÃO AO-·· -.:'�'ll,E�í�ITO··SAN10' ;)
" ESPlRITO SANTO - Tu que me as-;I
clareces em .ludo,-que ituminas--toctosf

, os caminhqs -para que eu atinja meu lflideal.-Tu que me 'dás O: d,om divino de'
oerdoar e ..esquecer ° mal que me fa- I

zem: que' em todos os inStantes de:�
· minha �ida está comigo. quero, neste r
t:;urto diálogo. agradecermais qt.te não!
=luero me separar de ti. Por mais que i

· seja a ilusão material, não -será om(-!
.,imo da vontade que sinto de um dia I.estar contigo e todo's os meus irmãos,
na glória perPétua. '

• ,

Agradeço'"te mais uma vez.;
-

,

A pessoa deverá f�er esta oração �
três dias seguidos. sem fazer qualquef :

,pedidq c;tentr<? de três dias será "tcan- i'
'çada a Gr�O:e. por mais diflc:U que seja·l·
Publicsr- _._ �aç_ão .�m !'lue recf" .

ber.� G,raça.!�__ ..

N,O!B. . ;
.

,
.

.... ".'"

iO Círculo Esotérico da.

/Comunhão.
'

Pensa-\
; menta, mantém sess-I
ões todas

-

as!
segundas-fei.ras

à

s l
20:30 horas na rua:
João Pinto, 21, 3.° an-I
dar, conj. 9. Os interes-:'
sados em ingressar
neste Centro de Irra­
d iação Mental· podem'
procurar informações
no mesmo endereço.

AFINAL
DE CO tAS:

S
- I

e voce, sua esposa, seu l

.

filho, sua mãe, seu pai ou seu:
amigo bebem.muito. por que·
não nos visitar? Tentaremos

recuperá-lo! Grupo Humani-·
tário de A.A. Reu niões: terças
e sábados às 8 da noite. Rua
Afonso Pena, 219 - próximo à

Praça N. S. Fátima - Estreito -

SC.

�

V ENDE.sE
.

Passat TS ano 77, totalmente
liberado, preço de ocasião, I
final 9 placa. Todo equipado.:
Tratar à rua.Santos Dumont.,'
08 apto. 02 ou fone: 22-2772.
Até segunda-feira.

BRASíliA 78
LUXO.

Vendo. com 8.500 Km

rodados, côr beje,
ar quente, c.arpet, .eto.

Fone: 22-129'8-
",",,:"J.

"

."". � oâA�o 'AO ':_� �� .. ": »,;(f>.'
.

ALUGA:'SÉ
�: _

..: EspíRITO' SÀ�TO -.
:

.' P/MOÇAS.

Espírito�nto. v� qÚ� .. escIa",_(
rece tudo. que i�na todos os çami­
nhos para que eu ati",. o meu kfeat t

, Você, que me dá o dom divinQ de per-
..

doar: __ esquecer o mal que me fazem e'

"que todos os instantes da minha Vida �
. está comigo,� quero neste 'curto diá--i
.
�go a9f"adecer�. por tudo • �onfit·",·J

:mar mais- uma vez que eu nunca quero;
�par!",-me-de.você pormeter que seja r
a lIu-..o matenal nAo setá o·ti"nimo

delvontáél� quesinto de um diaestar cotn"
,

voei e todos osmeus irmãos na ,glória.
f)lerpétua. Obrigado' mais uma' veZ(A·

i pessoa devetá fazer esta oAlÇão 3 di-.l!
• ·�ujdos

sem',fazér
°pedido, dentro

_,,",·

3 ,d.as será atcançada a.graça pormais
diffcilqueseje).. Pu�·"'m'�,"""

· cançar a graça.A� ;�.M. :\.
• �.,

."

,-
....

-

.

.-':::;
- - --- - ::. _,,!.I

,
'. '"

Moto -
�.

Vendo '

. ,Yamaha SOcc., ano 76, cor.
prata, cl parala,ma deI
fibra,' bagageiro, em!
ótimo estado de conser-

.vação. Ver e tratar AV. RiolBranco, 8 ou fone 22-2391
piAlexandre' I

VENDE-SE
Moto Honda CB-125

(1974). Tratar Rua Ma-,
dalena Borbi 25 '

(Centro) - Fone: 22-,
3030

VENDE-SE
.

'

Pastor Alemão puro,
neto de campeão sulame­
ricano. ·Rua Tiago da Fon­
seca, 158 - Capoeiras. ,

PIANO
ALEMÃO

,
� ,

Quarto mobiliado com gara­
gem p/1 ou 2 moças, casa de
família próx. a UFSC - Trin­
dade, por Cr$ 1.300,00.
Tratár 22-1114 fora do horá­
rio comercial.

COMPRO
OIEVETTE 7S

'.

Negócio de particular p�ra
particular. .Pago até Cr$
45.000,00. Tratar a rua. 7 de
Setembro, 14, .apto 02: Do­
mingo das 10 à� 12 horas.

NÃOCPERCA
TEMPO.

Anúncie no Bom Dia Do­
mingo sem sair de casa. Tele­
fone para 22.-8749: GIL­
BERTO MAIA irá buscar seu
anúncio ..

GRUPO
,

TRANQUIL'IDADE
DE ALCOÓLOCOS
ANÔNIMOS

, Rua Visconde
de Ouro Preto. 53

Reuniões 2.ar
.

às 6.a feiras
':"

,._'
20 horas (8)

�,-

AL-ANON, para
familiares de
Alcoolatras.
reuniões.
5.as feiras"�"

20 horas (8).
II' .__i

'DESIN'UPIM_ENTOS�
PIAS, RALOS·'

'

. VASOS SANITÁRIOS Vendo - Gentro
;':

" �,i �
"

' 22-4837 - Comercial ARS, 411
'�' "

t. _,', MÃO: IMPORTADA· fone:,22-8903,
�, '

,

-
,

.

'� i;�2 '. ' Bom'�ina, Domingo _. Florianópolis7 03 de dezebro de 1978
.,._ _: ,": II-
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CENTRO - Conjunto no Ed,
Hércules c/108m2, carpe­
.tado, 2 BWC· e cozinha. Cr$
,8.500,00.
iGENTRO- Conjunto no Ceisa
!Center. Cr$ 3.500,00.' "

:CENTRO - Conjunto no Ed,
Hércules. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - Conjunt-o. no

Centro Comercial ARS
C/BWC e cozinha. .Cr$
,4.000,00.
:CAPOEIRAS - Casa, com 3
quartos, dep. emp., garagem,
ilavanderia, churrasqueira,.
:Telefone. Cr$ 5.700,00.

.

APTO Cr$ 4.0.000,00

·A UGA-SE

Anuncie seu automóvel
Bom Dia, Domingo
Vende para V.

Mercado direto para o

seu Anúncio,
Bom Dia, Domingo

Alugue, Venda OÚ
Compre sua casa pelo
Bom Dia, Domingo'

.

Seu Anúncip é �do por
llO mil Leitores
Bom' Dia, Domingo,

'-

Um Anúncio por semana
no Bom Dia, Domingo

Vale por 7 -:>
v NDE-SE

;

1
I

:LAGOA - Lote com 396m2 (12
x 33) no final Av. das Rendei­
ras. Cr$ 150.000,00. '

ESTREITO - Casa 'com 3
.quartoe, sala, copa-cozinha,­
BWC social7 etc. Bem locali-
zada. Cr$ 900.000,00.

--

CANASVIEIRAS - Lote em

rua lajotada por Cr$
'160.000,00. ,

:TRATAR: Tte. Silveira 51,
�conj. 408

-

Te I. : 22-4870 (CRECI 761)

V·ENDESE
EXCEPCIONAL terreno no

ESTREITO à rua SOUZA
DUTRA, medindo 15 x 24 m.,

imediações da IGREJA DE
FÁTIMA. TERRENO ALTO'
C/VISTA, PANORÂMICA.
PAEÇO P/FAZER NEGÓCIO.

.' Tratar pelo tel. 22-1981. -'

:CRCI N.o 144.

VENDE�E
"'TERRENO

Loteamento Village I,
com 680m2. Tratar tel.
,22-3881 - horário .co-
�merciQ[.. � �< i*,'" '�

. ._., .

.

Vendo apto 3 quartos
Tri ndade perto da
EletrosuL Aceito'
carro no negócio.
Tratar: Rua "V", 26
J. Sta. Mônica.AEUGA'�E

,6Tf·MO APTO NO CENTRO
'EO. o.« MARGARIDA C/3
'dormits., telefone, BOA casa

na José Boiteux 1escadaria)
, Cr$ 2.200,00, VARIOS AP­
iTOS. JARDIM ATLÂNTICO:
Cr$ 3.200,00. Tratar p/Tel.:
22-1981 - CRCI N. ° 144

,� �. 'c.VENDE�SE
.CASA-EM
BARREIROS "

S/HABITE-SE
Excelente localização, rua cal­
'çada. fino acabamento, carpet,
azulejos decorados até ó teto.
gesso, c/área de f40m2 c'om as

. seguintes dependências: 1 suite,'
2 quartos, banheiro social, sala
de estar, sala de jantar, cfozinha,
,área de serviço, dependência
, completa de empre9sda, garage
; e amplo terreno.

�
Tratar com LEAL 44-3288

-

VENDESE
ÓTIMOS TERRENOS: CA­
NASVIEIRAS c/360m2., DA­
NIELA medindo 15 x 24 m.

AMBOS C/EXCELENTE LO­
CALIZAÇAo E PREÇOS EX-
.CEPCIONAIS. TRATAR pelo
TEL.: 22-1981 - CRCr N.o 144

.

.&-',�
ED B'

,--'-

. IA�CA
Vendo apto 1.103 - Av. Hercí­
lio Luz, 119· - sala em L, 2
quartos, dep. empr., gara­
gem, armários acabo CEISA

.
,

financ. CEF. Tratar 22-2257.

BALN.'
DAN.tELA

VE DESE,
EXCEPCIONAL casa no

JARDIM ANCHIETA em fase
final de acabamento, c/5

·

dormitórios sendo 2 suites e

demais dependências
· c/apenas Cr$ 300.000,00 DE
ENTRADA - saldo FINAN­
CIAMENTO GARANTIDO.
LEGfTIMO BOM NEGÓCIO.
Tratar 'pelo teL 22-1981
CRCI n�o 144.

Vendo casa a 80m da praia,
mobi fiada com 1 35m4', sala, 4
quartos, banh., cOZ., varan;..

das, garagem, churras­

queira, banho externo, m.uro.
Tratar: 22-2257.

, ALUGA-SE
ÓTIMA casa de alvenaria na

PRAIA DE JURER� (TEMPO-
· RAOA), --a 50 metros do MAR,
'TOTALMENTE MOBILIADA,
c/3 dormitórios e demais de­

pendências. TRATAR
· PITELEFONE 22-1981 - CRCr
N.o 144 .

CASAS
P.R É�ABRI (ADAS

Constru ímos
desde

Cr$ 2.100,00 o m2_
Tratar

Fone: 22 -9290

1:.'. ,. .
-

. VENDE-SE
OUAS ÓTIMAS CASAS nunca

. habitadas, em BARREIROS -

JARDIM IPIRANGA, c/108 e

150m2, de área construída
c/3 dormits., (1 suite) demais
dependências. OTIMOS
PREÇOS C/PEQUENA POU­
PANÇA - SALDO FINAN­
CIADO. Tratar tel. -2,2-1981 _'o

CRCI N. fr, 144 ....

VENDO
OU ALUGO

Casa 4 quartos .(suite) no Jardim
Santa Mônica. Tratar com'pro­
prietário. LtJiz - tel.: 33-0115

h�
�' .

-..,���

..

..

!AT�NÇÃO!
Você que

gosta de ganhar
:presentes, não perca
.

esta PROMOÇÃO
DE NATAL

do- Cartão de
Descontos
CARTEC!

À partir de segund�.feira,
as Iojes aqui abaixo
denominadas, estar ão
da�do para você que
gastar acima de
Cr$ 1.500,00,

a vista ou a" prazo
.. ,.,r

� quem...não· gosta isto
em época de Notai?)

um presente. É o cartão
de descontos CARTEC,
no valor de 600,00,

todinho de graça para
você. Ah ! Jumo com o

...

. cartão CARTEC; r

vem também um guj� com

todas as oidades, 101as, ,

endereços onde v"ocê �?fi.:'",

pode usar o seu cartão
l'

� � .�
..

'

- (ARTEC e' receber '��.
"

..

descontos IImis II.
'

. ,� ,-'

Agora atenção, a í vai 11t�,
a 1. a relação de loias

que vão da.r de
presente para vócê um

4;
'cartão CARtEC, na próxima
semano, muitas outras

também e$1arão inclu ídas
_..

nesta relação:

v ............

...�...J
,',

�
-

., . l

..

'I/: :-...

.."
!t"

�

� Mirela
""'_' .

'�,'"'t--.:. >'Modas
Rua Ti radentes

,

esq. Saldanha Marinho

.

. Bou1tiqu·el ,

•

T��!'l��� �

Garibaldi, n.O 32

.�

-

,,'

.'

P'otropí
M,odas

Rua Antonio Luz,
n.o 5. foia 56

,,"

.Eletrônico
Radial

Rua Consel'heiro Mafra,
esq. 7. de Setembro

Móveis
São Bento

Rua. Gen. Gaspar Dutra,
esq. Va(gas Neves, n.0155
Rua João Sandím, 428

após oTrevo de Barreiros.

Joalheria
Lídér

Rua Felipe Schinidt, 23
Jerõnimp Coefho, 1

Optical
Vision
Center

Anita Gatibalâi, 10

,
.'
."

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"
..•.

, 'f

Dr.' Álvaro de Carvalho
.- 1.. ...
.. � .

'Doenças' de crianças
, .

'­

'Credenciado pelo Ipesc, Celesc, Telesc. Barrco do

Brasil, Marinha, Cabesp, Associação dos Servidores
Civis, Medsan. -

Vacinas contra paralisia infantil; tríplice; sararn po ;

caxumba e rubé ota ,

Consultas diárias pela manhã e à tarde com ho�a
previamente marcada pelo telefone 22-8041. Aos sa-

badosdas9às,12.
_

Consultório à Av. Hercílio Luz, 59" conjunto 409" Edi-
fício Alpha Centauri - FlorlanópoJis.

'

"

,,-�:. :' _,._
�

.....
'

.

"." À -Rua Mauro 'Ramos, 303, tele-
,

.;:� fonec: 22-0924, oferece atendi-
;":-.10 -merrto dia e noite. Especializada

em Pediatria coni internaçâó, ne­
oultzaç ão, RX, vacinas, pe'qtrertaa _

c'irurgias e aJergia infantil:
CONFIE SEU FILHO A, QUEM
VOCÊ PODE CONFIAR.,,�,

'"
'

'

,

"

/ :,�

�: ", "'Ora. NILZA, CAIlPO$ BORGES�'

[_.
� ,,: < ADVOGADA .: OAB .1325

",' ','
:. r: .;, -:- .

.

" ... '. ':;.'
.

•

.'. -

. .....

. �. -i:..�/::' .. '.
'.

. '. .. �

r J' Esctit6�o'� t'v. 'President3' Ken'l�dy, 1Ó9 - Campina� -: Sã?
I Jo., - Santa cCatarin� -:�:telefon�: 44-Q235,,�-,�sses�r!� .J.ur:l-:­
,

-

�dici.! à Empre$8s 'Imb9;nári�s. Caus�s_CIV�'S'. Crlmlnaf� e

Trabalhistas.
'

. '

.

�.�. .:

,I

'.

:-'

I,

Ora. Lise Moira F. de Almeida

"

PEDIATRIAr'

Convênios: Ipesc, Celesc, B. �rasil, Cabesp, Medsan.Assoc.
_ Servidores Civis.

,

.'"

,C-onsultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 6.0 andar -,,Te.:
, 22-8780 Ed. Fleming.
Horário: das 2.as às 6.as fei_ras - das 9 às 12 hs.

. 0.- _._- _... .. '_

_
.....

'.

FARMÁCIA HOMEOPÁTICA lTDA

Comunica S�U NOVO ENDEREÇO, .à Rua
VIDAL RAMOS N_O 34, Edifício Eduardo
Di,as - Loja 3, onde continuará com a tradi­

t_� ção de seu Fundador ... o saudoso João Di
Be'rnar'di.
A Gerência.

'"DR."G'U I LLERMO
_

A� GODOY '"
,GERIATR-IA � CLiNIC'A ,GERAL

Diplomado pela Uniyersidade de ,Bueno$,,6i,r� �TE­
ROSCLEROSIS - Prevenção e- tratarnenrodos Sinto·
mas ,precoces do envelhecimento'� Marcar hora -.44-

"

,,3503 - Rua São 'José 215 - Estreite;> ,'_ Florianópohs "

DR. IRAN WOSGRAU
Àdvogade, ',,, ,��.:'�;::S': c-

'

� OAB-se n.a,�1365' c,

.: escritórjo:-",'.-,
._yF-LORIANÓPOLIS rua Anita Gàribaldi '

-.

-
.

,"

, (esq. rua dos Ilhéus) Ed.- Anita Garibafdi,
:_ -

-

.sata 2 - 1. o, andar - tel.: 22:"4242 ,

Dra. ILIETE DA lUZ PEREIRA

�' Advogada
!�W OAB ., se - 2566

'Atendimento diário das 14 às 16 horas
I R. Vidal Ramos, 76 � Edifício Ceisa Center, Bloco A, 11.0

andar - s/ll 06 - Fon.e: 22-8612 - Fpotis - -SC,

... ,

, í,

,

,

'C.L,íNICA--INFANTIL
- ��PRONTO BABY

"

-�.;
".

�t

,
'

DR.' JOSÉ RÓBERTO C. DIENER
,

--- ,€línica Médica
<#. ..'"!t •

.

, !
,

Credenciado: Medsan, Celesc, Marinha, Fu--
seac.
Consult6rio: Rua João Pfnto, n.O 6 - Edifício
Joana de Gusmão-
Sala 701 - Fone: 22-4316

.Maroar hora: 14:00 às '!Jl':OO horas.

��--�--�\------�--------------.�----------------�I/

.

-

\ . Ora. ClEUNICE INÊl FRITZKE'

CIRURGIÃS DENTISTAS
Credenciamento: TELESC '

Horário: 08:00 à� 11 :00 e das 13:30 às 20:00 horas
Consultórios:' Edifício Ceisa Center, Bloco "A". Sala 505,

5.° Andar, Tel.: 22-8680
Florianópolis :- SC

, I

�, r.

",!',
'"

��

,
.

-

��(entro Terapêutico'
.-

I nfantil -

Musicoterapia
Expressão Corporal
'Gi nástica Rítmica

À rua 'Saldanha Marinho, 8 - telefone: 22-9800, ofe-,
'�rece aulas de ginástic'a para musculatura do pé (pé

chato, joelho Varo ou Valgo)
,

Matrículas apertas a partir de 4/12/78, início das au­
las: 01/01/79

-". ' .: y_

_'
,

,

_-

João Z nnofto Filho
Advogado

.
Telefone: 22-8868

R. Felipe Schmidt, 18 - Fpolis - se.

Faça sua inscrição até o dia 7 de Dezembro, para o curso

intensivo de ví otá o.
Matérias de 1 ano agora em 3 meses. Aulas de 2.as às 4.as
teíraa, das 20:00 às 22:00 hs. Matrícu Ias com o professor
José Cardoso, na casa da Arte. Rua: Padre Roma ,11.0 124-.
REGISTRADA E RECONHECIDA DE UTILIDADE PUBLICA.

NECESS,ITAMOS
DATILÓGRAFA - Com prática, redação própria, nível secun­
·dário.
OFFICE-BOY - Garoto com bom' conhecimento de ruas da

,Capital. '

»» Entrevistas na 2.a e 3.a Feirà no horário comercial, à Rua

Aracy Vaz Callado, n.o 37 - Estreito, com o Sr. Renato.

,

,

..
"

.
'

.João Zanotto Filho
,

-

Advoggd.o
Telefone: 22-8868

-R. Fel'ipe Schmidt, 18 - Fpolis se

DR. LUIZ GERALDO MEYER
CRM 1477 - CPF 047387059/20 '

,

GIN,ECOLOGIA - OBSTETRI-
��

elA
NOVO ENDEREÇO DO' CONSULTÓRIO: EDIF. CEISA CEN-

•

'':oI.:

'Á��OSMAR CUNHA - BLOCO "A" - CON.J. 802 - TELE-
FONE: 22-1752

--

--, ...

DAS 14.00 ÀS 19.00 HORAS - DIARIAMENTE COM HORA
.....

MARCADA.

'" '

.,.11 xa
, -

boutlque

I,
_ CARLOS RONALD ,'SCHMIDT /

--- .ADVOCACIA

A 9�ão inte)gente para você morar bem.
Locaüzaçao privilegiada, a 100m do Supe'rmercado ,

Comper. ,

Urbanização moderna e requintada, ruas pavimentadas
a lajotas, meio-fios, redes d'água em ambos os lados das
ruas, energia elétrica; iluminaçao pública e telefone, além
de amplas áreas vercrea.

-
'

Preço especià, de lançamento, com financiamento di-
reto em até 24 meses.

'

'�'MAtS UM LANÇAMENTO JOWI. ONDE VOCÊ FAZ O
MELHOR NEGÓCIO -IMOBILIÁRIO".
INFORMAÇÕES E VENDAS: Av: Ivo Silveira, 4.501 ._ CRECI �

017
FONE=S: 44;..1902 / 44-0302 I 44-0315 I - PLANTÃO NO

,
LOCAL

FONE: 22-4194

Rua Jerônimo Coelho, 325 -

sala 204
Edifício Jutieta.

-------------------�----__._�� o i'';'•

t �-

�,
..

�

. ,

r
"- I

f

Graride s. novidades e.sugestões
para presentes de Natal.

Venha nos visitar ,

no Centro Comercial ARS,:
r,

.

s/1 209, subindo
�h ,:

•

''-a escadã rolante. "

Manutenção', _" Reparos '_ Serviços
e Mão de-Obra em Geral. ..

,

Rua Fern_do M,achado, 35'- Fone:,22-4837

Pinturas intern-as e externas em geral (p ré-
d ios, res'idências, etc)'

'

Serviços de encanador e elétr,icos
'Serviços de carpintaria em geral.
Servi�'ços de pedreiro em geral,'
,Consertos 'e repnros rápidos" de qualquer
natureza

..

,/'" ,

, ',-

'--:

I Serviços de desin.tupimento·em geral com
---I aparelho importado sern danificar azulejos

e pareeres.
.

,

Servi,ços de, infiltraçãó de água
" '_ ',',

.'

ATE��O

, {
,

I

I ConsertQs. reparos. pinturas e assistência técnica .ern:
,_;_ Instalaçêo Aparelhos ar CondiciOnado.

,

'

'- Geladeiras. congeladoras. conservadoras e balcões frigorfflcos.
,'- Máquinas de lavar roupas e fogõ� a:.gáS

,

I
' --- -

, ...

.Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 03 de dez�i>To de 1978, ,�\ -.:
,-
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.:..-� "�#o
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JARDIM MARISTAS

; .
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. VENDE:-SE ou 'ALUGA-SE
..

.

. Casa. nova, no centro, própria p/casa� s/filhos ou pequena­
'família, com 2 quartos médios, demais peçàS, trrctualve
dep. de empregada completa. Quintal, jardim e estacio­
namento p/2/3 carros. Aluguel - Cr$ 6.000,00 mensais.

Apartamento c/telefõne, '-fronteiro p'raça XV, 2 _quartos,
inclusive dependência completa de empregada., Prédio

• gabaritado c/apenas dots apartemerrtos p/andc;lr: Alugue.
Cr$ 4.000,00 mensars._ ,

"

'.
.

Tratar PLU RI ENGENHARIA telefone 22,-2646 - horário oo-

mercial. Venda amplamente f�cilitada.
.

,.

_ • r

.-4.1.
• :l �;..

� .._'t �.""
..

APARTAMENTOS EM CANASVIEiRAS

VENDE-SE ED. CASABELlA

Temos; ainda 2 unidades à venda. O edifício Casabella ficou pronto
há poucos dias, e 4 aptos., já foram vendidos. Está situado à
avenida Maria Madre Vi lIac, 84 (quase ao lado do Hotel Canas­

beach). Tra,ta-se de um prédio totalmente diferenciado, em linha

mediterrânea, construído no ponto mais central da despoluída
�f Praia de Canasvieiras. Possui apenas, 6 aptos. Dupléx c/sacada

. prtvativa interna, totalmente independente um do outro, inclusive
acessos e circulação. Além, de todas as dependências necessárias
e estacíol1amento particular"possuem quintal completamente pri­

-
,-

vativo, "oom espaços para a indispensável churrasqueira, redes,
plantéis, etc. Não existirá a desagradável taxa de condomínio, pois
tudo é independente mesmo (luz, telefone, água encanada CASAN,
esgotos, fossas, sumidouros e drenagens). É servido, num raio de

.

50 metros, por farmácia, restaurante. açougue, bares, banca de
revistas. Está a 15/20 minutos de Fpolis, totalmente sobre asfalto.

.

.,..;...

Dá até para morar definitivamente. Pode ter financiamento pelo
BNH. Aos sábados e domingos, tem plantão noIooat (há um apto.
Totalmente decorado para visitação). Preço Cr$. 660.000,00. Fones:

, 33··1691 ou 22-4647, �(retamente com o proprietário Sr. José Maria.

ROMA VENDE
, (

BOM ABRIGO - CASA
Excelente residência em fino acabamento, com

250m2, tendo 1 suite, 2 dormitórios, BWC social,
living, copa cozinha, dep. empregada, gás central,
garagem p/2 carros, churrasquei,ra e jardim.

TRINDADE - MANSAo
Residênciaem alto estilo, com vistas para vale e baia
norte com 280m2, living, sala jantar, sala estar, 2

dormitórios, suite.., closed, lavabo, BWC social, co­
zinha, dep. empregada, garagem, churrasqueira,
amplo terreno com 6.000m2.

CENTRO-APARTAMENTOS
Temos aptos na Almirante Lamego, com 1 e 2 dormi­
tórios - Financiados.

CENTRO - TERRENOS
Terreno no centro com 675m2. . -,

PANTANAL-TERRENOS
Terreno próximo a Eletrosul preço Cr$ 150.000,00.
Terreno no Jardim Los Angeles, medi"ndo 14,50 x

30,00 preço 270.000,00.
BARRA DA LAGOA

�

'Terreno na Barramedíndo 700m2 por Cr$ 60.000,00.
PÂNTANO DO SUL

Terreno no Pântano do Sul à 100 metros da praia
com 450m2 por 80.,000,00 a combinar.

ALUGA-SE
CEN-001 - Casa, fins residenciais, 2 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC e área de serviço.
COQ-002 - Casa, 3 quartos (1 suite), ampla sala,
copa, cozinha, BWC social, garagem p/2 carros,

amplo qui rrtal.
BAB-003 - Ampla residência com 2 pisos, 3 quartos
sendo um c/suite, 2 salas, bem grandes, dependên­
cia de empregada, banheiro social, garagem, chur­
rasqueira, armários embutidos, cortinas e carpete
CEN-004 - Casa, fins residenciais, ótima localização.
CAN-005 - Casa de veraneio para a temporada de
dezembro e janeiro.
IMOBILIÁRIA ROMA LTDA - CORRETORA, ADMI­
NISTRADORA E REPRESENTAÇÃO, estabelecida à
Av. Mauro Ramos n.> 103, nesta Capital - Fone 22-
1948 - CRECI rr.? 265. Estamos de plantão domingo
até às 12.00 hs.

.

lO
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ElE,é um �arco entreRodolpho'Valentino
eSteve ·McQueen ...

ELA ,dona de um fulgor artístico impressi�
.

onante e juntos sao sensuais.

inteligentes e engraçados!"

!clas$lftcados
..

ALUGO ·OU VENDO-
Casa da praia no centro da Lagoa da Conceição casa beira da­
praia; c/suite, 2 quartos, 1 bantretro, garagem p/3 carros, 2 sala; 1
'cozinha,l churrasqueira etc. Area de cobertura 180m2, toda mobi­
'liada clTV - PS, 2 geladeiras, fogão, 1 iogo de quarto de casal, 1 de
'solteiro, sofá, telefone. Ter rerro medindo 720m2

. Aluguel - Cr$ 15.000,00 - Venda Cr$ 630.000,00
I'

Tratar c/proprietário João Carlos fones: 44-0866
,33.1917.

44.5363 -

-

/

VENDE-SE
Sem intermediário - casa de alvenaria, nova,
acabamento, extra cl225 m2, em Coqueiros,
vista geral da ..�idade (ponte/mar) possuindo 2

.

quartos, 1 suíte, living c/ótima vista, sala de jan­
tar: garagem p/2 carros, carpet 8mm, cozinha
c/armários em cerejeira, aquecimento central,
dependência de empregada, lavanderia, área de
,serviço -todas a� peças de empregada, lavande-
: ria, área de, serviço - todas as peças amplas
.;
tratar c/ proprietário, fone: 44-3170 - valor Cr$
-:1.150M.

'

ALUGA
·APARTAMENTOS

CENTRO - Beira Mar Norte - Ótimo apto com 185m2 - 3

quartos, sendo 1 suite, living conjugado, BWC social, co­
zinha, dep. completa de empregada, carpet, sauna, chur­
rasqueira, etc., garágem exclusiva. Aluguel- Cr$ 11.000,00.
TRINDADE - Rua Lauro Linhares - 2 quartos, safa, cozinha',
BWC. Garagem. Aluguel. Cr$ 3.900,00.

. JARDIM ATLANTICO � Conj. Hab. Itaguaçú - 3 quartos,
sala, cozinha, BWC, garagem. Aluguel - Cr$ 3.700,00.
CEN.TRO - Rua Anita Garibaldi - 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, arrnártos embutidos, ar condicionado. Aluguel Cr$
5.500,00.

CASAS
CENTRO - Rua Duarte Shutel - 3 quartos, 2 salas, cozinha,
BWC. Aluguel Cr$ 5.000,00.
ESTREITO - Perto da Ponte Hercílio Luz - 3 quartos, sala,
cozinha, BWC. Aluguel Cr$ 3.000,00.

,

BARREIROS - Rua Santo Antonio - Otima casa com 7

quartos,2 living, 2 salas de TV. 3 BWC, dep. de empregada
completa, garagem p/4 carros,· telefone. Aluguel .: Cr$
8.600,00.
BARREIROS - Ao lado da Igreja Matriz - 3 quartos, sala,
cozinha, BWC. Garagem. Aluguel Cr$ 3.500,00.
BARREIROS - Rua Francisco Nappi - 2 quartos, sala, co':'
zinha, BWC. Aluguel Cr$ 2.300,00.
ATENÇÃO: Precisamos URGENTE de depósi';"
tos, casas, apartamyntos, para locação.
Temos muitos cliente,s.

.

FONE: '22-9290. ':.
-

cinema

COR·AL QUAR'TA -F EIRA . ,

r"--------------..----------------------------------------------.
I

.

, LOTEA.MENTOS

rer nos lotes em vários
\

'

too ais da Grande Flo-
rtauópous, com ent­
rada e prestações
mensais a partir de
c-s 1.000,00. F_inan­
ciamento direto, sem
qualquer burocracia.
JOWI S.A. Av. Ivo 5il-

.
J/Y

veira,4.501 - Creci 017
- Fones: 44-1902 - 44-
0302 - 44-0315.

��,------�------------------------------------------------�--�
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Rua lt8. Silveira. 21 SI 102'

��1OS�IARtOS lTD�
BARBADAS

APA�TAMENTO - 3 quartos, sala, copa cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço, vaga de garage,
aceita telefone como pagamento da entrada e trans­
fere saldo devedor.
TRINDADE - Plano, seco, desocupado, com vi abili­
dade, negócio urgente.
CASA - Terreno, com 1.002m2, alto vista para o mar

sendo uma casa de alvenaria, com 4 quartos, sala de
estar, e jantar, banheiro social, cozinha, garag'e, e
área de serviço, e mais uma casa de madeira,
c/quarto, sala, e banheiro, coz+n+ia oe alvenaria.
PREÇO: Cr$ 600.000,00, aceita proposta dentro do

preço.
APARTAMENTO - 3 quartos. sala, de estar e jantar,
banheiro soçial, copa-cozinha" área de serviço, ga­
rage i'ndividual, 4.° andar, n.v 401, ed. PRIMAVERA.
Preço: Cr$ 490.000,00 com' 3(:),,000,00 de sinal,
transf. financiamento de 6.770,00 mensal.
APARTAMENTO - 2 quartos, sala de estar, e jantar,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, ga­
ragem individual, localizado a '100 metros da PRAIA
DE ITAGUAÇU - Sendo 28.000,00 de sinar e

72.000,00 em fevereiro 79, saldo transf. 3.450,00
mensàl pela APESC.
CASA - Localizada em Barreiros, localizada a rua

Coronel Américo parte alta perto de ponto de ôni­
bus, sendo 3 quartos, sala de estar e jantar, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço, garagem, la-
vanderia. Cr$ 38.000,00 no ato do contrato saldo e

, prestação mensal de Cr$ 4.168,00 através SFH.

VIFA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA -

=',

CRECI037
Rua Tenente Silveira n .? 21 - sala 102, fones 22-1660
- 22-9658

-Newsweek

Magazine ..
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Francisco Kuster.

"Se me perguntarem, a Mesa da Assembléia Le­
gislativa será apenas da Arena". A afirmação é do
futuro Governador de Santa Catarina, .Jorge Konder
Bornhausen, em entrevista a um pequeno grupo de
jornalistas, na rádio Santa catarina, pouco antes de

viajar para a Europa, onde se encontra no momento.
Embora tendo deixado claro que não irá interferir

no processo, deixando os .parlarnentares da Arena
livres para formarem a Mesa, ficou evidente, com esta

afirmação de Bornhausen, que na próxima legislatura
o MDB poderá não ter seus representantes partici­
pando da Mesa, como acontece atualmente.

,

E o que pensam os deputados sobre esta possibi­
lidade que poderá se concretizar? É claro que, polida­
mente, Jorge Bornhausen diz que não pretende inter­
ferir na escolha dos dirigentes da 'Casa, mas são pou­
cos os que acreditam nesta afirmação. É só olhar para
trás e ver que a interferência do Executivo no Legisla­
tivo tem sido uma constante nos últimos tempos. O
episódio daeleição do deputado Epitácio Bittencourt
foi apenas um hiato neste processo e a eleição do atual
presidente, Waldomiro Colautti, uma solução de
emergência qtre deu bons resultados.

Com o resultado das eleições de 15 de novembro
ficou 'também evidente que o MDB perd-eu seu poder
de barganha. Primeiro porque das 18 cadeiras que
dispõe na atual legislarura ficará com 17, enquanto
que a Arena, das 22 que dispõe hoje ficará com 23.
São, portanto, seis cadeiras a mais para o partido
situacionista, o que permite maior domínio sobre os

projetos que tramitarão na Casa.
Por outro lado, os conh-ecidos dissedentes da

arena não se reelegeram. Em especial o deputado An­
tonio Pichetti que, por alguns momentos, uniu-se aos

emedebistas, o mesmo acontecendo com o deputado
Aristides Bolan que, embora reeleito, está sozinho.

Com tudo isso a previsão é de que o futuro gover­
nador de Santa Catarina terá mais tranqüilidade por
que não se vislumbra, por enquanto, possibilidade de
átos de rebeldia por parte dos deputados arenistas e

muito menos maior poder de envolvimento por parte
dos ernedebistas. Conquistar dois ou três deputados
dissidentes era até uma tarefa fácil. No futuro, envol­
ver no mínimo quatro deputados arenistas para ma­

nobrar com certa deserivolvura será certamente uma
tarefa difícil para os emedebistas.

Na verdade, não se sabe ainda qual será o com-

Iniciado o recesso parlamentar, os

futuros integrantes da Assembleia ió
começam o pensar na formação da
próxima mesa�diretora da Casa.
Júlj_o Cesar e Epitácio BiHencourt
são dois nomes para a presidência.

"Lauro André da Silva

Hors1: Domming

portamento dos novos deputados eleitos em 15 de
novembro. Mas, pelos comentários -daqueles que co­

nhecem mais de perto os novos legisladores, são pou­
cos, ou praticamente nenhum, os que poderão trazer

algum problema ao futuro líder da bancada arenista.

- -

oposição, desli�ada do Poder de mando que a Mesa
lhe proporciona, terá mais condições de atuar com
mais força e agressividade.

Com ele concorda o-deputado Lauro André da
Silva que advoga a idéia de que seu partido não deve

participar da Mesa. Ambos acham que, além de per­
derem um pouco a força cornoOposição, a divisão dos
cargos da Mesa com os integrantes doMDB cria sérios
problemas internos entre a bancada, Certos deputa- -_

dos, por exemplo, acham que tendo companheiros de _

bancada participando da Mesa poderão usufruir de
favores junto a seus eleitores.

Dejandir Dalpasquale, por outro lado, embora
ressalvando que não irá participar dos debates sobre o
assunto porque se afastará do legislativo (corrcor'rerrdo

, com Jaison Barreto, ao senado ele foi derrotado e vai
se dedicar aos negócios parriculares) é favorável a que
seu partido participe da Mesa por que não vê nisso
qualquer possibilidade de irnpedir uma-atuação mais
autêntica do seu partido. E lembra que na Câmara
Federal é assim e, no entanto, seu partido não se sente.

impedido de agir com liberdade. Mas, cornopresi-"
dente do partido, pretende reunir a bancada um dia

_ após a diplomação'dos eleitos - ° que-ocorrerá ainda
neste mês - para colocar em discussão este assunto.

Moacir Bertolli (Arena), por sua vez, concorda -

com Dalpasquale e acha que o MDB deve partícipar _

da Mesa, não vendo nisso qualquer empecilho para
sua atuação como partido da oposição.

É claro que, ao lado das discussões em torno-deste
assunto, especular-se sobre nomes que poderão prési­
dir a Assembléia Legislativa no próximo ano. E o mais'

'"

citado.é o do deputado-Julio Cesarpor ser da ex-UDN,
muito ligado a Jorge Konder Bornhausen e que tem

livre trânsito entre os deputados de ambas as banca- (

"

das.
Mas há quem, lembrando a disposição de Bor­

nhausen de Governar sem ódios, pregando=: e prati-, �

cando - sempre o diálogo, raciocina de outra mª-=
neira. Para estes, mais interessante seria eleger um
Presidente proveniente do velho pessedão (quem sabe
um replay com Epitácio Bittertcour't") e guardar Júlio
Cesar para o final do seu Governo quando, em geral,
as coisas esquentam e há necessidade de contar com
um Presidente do grupo. Ou'tros citam Otto Horst

_

,

Domining, em especial pelo seu bom senso e modera-

ção, reconhecido por todos nesta legislatura. _

Enfim, são especulações. O fato é que já circulam
pelos corredores da Assembléia Legislativa nomes dos
"presidenciáveis" ao mesmo tempo em que. fica no ar a
indagação sobre à formação da Mesa da Próxima
legislatura. Mas até fevereiro muitas águas hão de

rotar.

OBEDIÊNCIA

Assim, a afirmação do futuro Governador de
Santa Catarina praticamente confirma o que já se

comenta nos corredores da Assembléia Legislativa.
Isto é, os sete cargos da Mesa da Assembléia poderão
ficar somente com os- arenistas.

Mas, se aflorarem as velhas richas entre ex­

pessedistas e ex-udenistas? Esta hipótese não é aceita
pelos homens que querem que tudo transcorra entre
um mar de rosas. Lembram estes que Bornhausen vem
pregando a harmonia, o entendimento e o diálogo:
Esta, pelo menos,.foi a tôriica de sua campanha. Por
isto, para os que assim raciocinam, não será agora que
ele irá permitir que venha a tona velhos desentendi­
mentos. Assim, pensam que pessedistas e udenistas
irão procurar o entendimento para in-iciarem o ano em

total harmonia._'
'

Há quem pense que, se os ex-udenistas decidirem\ .'

formar uma Mesa sobre seu total domínio, os ex-

pessedistas irão reagir. E essa reação poderá. levá-los a
uma união com os emedebistas. Então, será a virada
de mesa.

Mas hoje, faltando dois meses para a eleição da
Mesa - que ocorrerá dia 1. o de fevereiro - o que se

comenta é que, acima de tuclo, os deputados da Arena
querem apenas seguir a orientação do partido o que,
em certo sentido, significa obediência.

ESPECULAçAo

No MDB, no entanto, a hipótese de que a Mesa
poderá ser formada somente por deputados arenistas
não chega a surprender. Francisco KÜster, falando
apenas com parlamentar e não como líder de bancada,
acha que seu partido não deverá participar da Mesa,
mesmo se houver oportunidade para isso. Para ele, a Elalne Borges.

.. -

�"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




